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Considera de Utiiidade Pública a Sociedade 
Hospitalar São Francisco de Canindé. 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

DECRETA: 

Art 1°. É considerada de Utilidade Pública, de acordo com a Lei n0 12.554, de 27 de 
dezembro de 1995, a Sociedade Hospitalar São Francisco de Canindé, entidade civil, sem fíns 
lucrativos, com sede e foro jurídico no Município de Canindé, Estado do Ceará. 

Art 2°. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

SALA DAS COMISSÕES EM FORTALEZA, AOS 25 DE SETEMBRO DE 1998. 

Assembléia Legislativa do Estado do Ceará 

Av. Desembargador Moreira, 2807 - Dionísio Torres 

Tel: (085) 277.2500 - Fax: (085) 277.2753 - Telex: (85)1157 

E-mail: epovo@al.ce.gov.br - http://www.al.ce.gov.br 
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AUTÓGRAFO NÚMERO OITENTA E OITO 

Considera de Utilidade Pública a Sociedade Hospitalar São 
Francisco de Canindé. 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

D E C R E T A : 

Art. 1°. É considerada de Utilidade Pública, de acordo com a Lei n 0 12.554, de 27 de 
dezembro de 1995, a Sociedade Hospitalar São Francisco de Canindé, entidade civil, sem fins lucrativos, 
com sede e foro jurídico no Município de Canindé, Estado do Ceará. 

Art. 2o. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, aos 
23 de novembro de 1999. 

DEP. WELINGTON LANDIM 
PRESIDENTE 
DEP. VASQUES LANDIM 
I o VICE-PRESIDENTE 
DEP. GORETE PEREIRA 
2o VICE-PRESIDENTE em exercício 
DEP. MARCOS CALS 
I o SECRETÁRIO 
DEP. CARLOMANO MARQUES 
2o SECRETÁRIO 
DEP. ILÁRIO MARQUES 
3o SECRETÁRIO 
DEP. DOMINGOS FILHO 
4o SECRETÁRIO 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

JUSTIFICATIVA 

A Sociedade Hospitalar São Francisco de Canindé é uma entidade filantrópica que, 
há mais de 30 (trinta) anos, vem desenvolvendo trabalho na área de assistência médica e hospitalar, 
promovendo o ensino e pesquisa na área médica e hospitalar, prestando serviços ambulatoriais e 
complementares como: de análises clínicas, raio X, eletrocardiograma, endoscopia etc. e promoções e 
assistência social aos programas de assistência a 90 (noventa) idosos em convénio com FAZ -
Fundação de Ação Social/Ce, creches com 540 crianças em convénio com a FEBEMCE, Clubes das 
Mães, Centro de Atenção Psico-Social - CAPS e outros programas assistênciais às comunidades 
carentes. 

Em 24 de Fevereiro de 1994, foi reconhecida como de Utilidade Pública pela 
Prefeitura Municipal de Canindé. 

Como podemos ver, é uma entidade de largo alcance social que oferece serviços com 
diferenciação nos itens de conforto e concentração de assistência à população carente. 

Por ser justo é que apresento aos ilustres pares o presente projeto de Lei, que 
pretende conceder o título de Utilidade Pública à Sociedade Hospitalar São Francisco de Canindé, 
esperando contar com o apoio necessário para a concretização do feito. 

MA/O OK -b 

Assembléia Legislativa do Estado do Ceará 

Av. Desembargador Moreira, 2807 - Dionísio Torres 

Tel: (085) 277.2500 - Fax: (085] 277.2753 - Tetex: (85JM57 

E-mail: epovo@al.ce.gov.br - http:/Avww.al.ce.gov.br 



Excelentíssimo Sr. Presidente da Assembléia Legislativa do Estado do Ceará 

Requer o desarquivamento do Projeto de Lei 64/98, 
de autoria do Deputado Luiz Pontes, que considera 
de Utilidade Pública a Sociedade Hospitalar São 
Francisco de Canindé. 

O Deputado Infra-assinado, no uso de suas atribuições regimentais, em especial 
a constante na aliena "e" do inciso II do Art. 24 do Regimento Interno, requer seja 
autorizado o desarquivamento do Projeto de Lei n0 64/98, de autoria do Deputado Luiz 
Pontes, que considera de Utilidade Pública a Sociedade Hospitalar São Francisco de 
Canindé. 

Referido projeto, depois de cumprida diligência, encontra-se agora em condição 
de seguir sua tramitação normal, razão pela qual solicito seu desarquivamento. 

Sala das Sessões, em 13 de Outubro de 1999. 

|m^/z^_%&2^ 
Deputado Marcos Cals 



SOCIEDADE HOSPITALAR SÃO FRAIICISCÒ DE CANINDÉ 
mantenedora da SANTA CASA DE CANINDÉ 

Praça Frei Aurélio, 1397 - Centro - CANINDÉ - CEARÁ 
CGC-MF: 07.113.558/0001-22 

Fone: (085)354-2110 Fax:(085)354-1768 

Canindé. 15 de setembro de 1998 

Ol. N» 97/98 

DA: SOCIEDADE HOSPITALAR SÃO FRANCISCO DE CANINDÉ 
AO: Exmo. Sr. Luis Pontes 

Presidente da Assembléía LegislaUva do Estado do Cearã 
Assunto: Encaminhamento (faz) 

E x m o . Sr. 

_ , 0 4 9 1 9 / 9 8 

; . ; * 

fPROTOCOLO 
RECEBI 

16 SET. m 

SSEMBLÉIA LEGISLATIVA 

DO ESTADO DO CEARÁ 

A Soc iedade Hospitalar São Francisco de Canindé com 
sede na c idade de Canindé-Ce. sito à Rua Praça Frei 
Aurél io - 1397. inscrita no CGC sob número 07113558/0001-
22. está encaminhando a documentação necessária, para o 
reconhecimento de Uti l idade Públ ica Estadual conforme lei 
nfi 12.554 de 27 de dezembro de 1995. 
N.T. 
P.D. 

4' (NÃZ&JU. UflJiAfli 
Maria Guarac/ de Quekez(lr. Blanda) 

Presideníe da SflTS.F.C. 

xkx*- 6^-/ 
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ESTATUTO DA SOCIEDADE HOSPITALAR SAO FRANCISCO 

OC CANINDC-CEÃRT"'""""^" 
/ sediada no lugar. 

CANINDÉ 

Municipio de...Çf*MÇ!.^. Comarca de CANINDÉ (CE.), atrayés de seu/sua 

presidente infra-assinado, vem à presença de V. Sa., na conformidade dpm o que esta-
' í'V tui o Art. 121, da Lei 6.015. de 31/12/1973 (Registros Públicos), apresentar os Estatutos 

Sociais da dita Sociedade em duplicata, publicado e m * * * " ^ * ^ * ^ * . no Jornal 
DIARIO OFICIAL . „ 1 6 . 0 4 3 ^ 

_ „ _ , Edição n 0 
. d B ? / 19. 93 

este também duas (2) vias. requer se digne V. Sa, registrar no livro próprio de Ragis-

tro Civil de Pessoas Jurídicas a seu cargo,.fornecendo ao final a competente Certidão 

de Personalidade Jurídica. 

CARTÓRIO .NELSOVLTT 
Í". orjc-íj 

to^i^r^i:,,^,;,,.^ •P. :. 
C3, 
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^ : : n i ; " 

Nestes; Termos 

Aguarda Atendimento. 

CANINDÉ 

— 
. 'T.bb, 
Can.ndó - Ç ^ Fone: 343-0606 
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ARTÓRIO «NELSON UMA» . 
ITM.AR?°Sn£FtiWbciSCO Dl CANINDÉ 
taa.Ragbtro Púbiico , Escrlvania 
tAoStefa >: i ulo-, ' .oaJurldl-

iTitulos b : ocupu/jj, etc. 
ADES 

.Art.lQ - A SOCIEDADE HOSPITALAR SAO FRANCISCO [ E C/WMtoftÇRBáffB 

JÁÍU(' Julho de Jmu lílfiire novece 

r M % : - f m , m * % 

an 
novecehtos 

is, 

:e denominada 
e sessen 
com núme-

sua se-

apenas de Sociedade, fundada no dia primeiro dE 
ta è qove^ é̂urria Inatituição particular, Filantf 
ro il^mitadp de"sócios e com duraçSo indeterminada.Art."TS-TT-surTedade tem a 
de e^foro no Município de Canindé, Estado do Ceará. Art. 3Q - A Sociedade tem por f i * 
nalidade: a)-Dispensar assistência médica e hospitalar; b)-Oispensar assistência odo 
lóggica; c)- manter e desenvolver estabelicimentos de Assistência médica e hospital 
próprios ou os que receba para administrar, tanto do poder público como de entidad 
particulares, pela forma legal que melhor convier a Sociedade;d)-promover o ensino 
pesquisa na'área médica e hospitalar;e)- prestar serviços de promoção e de assistenc 
a social;f)-manter em funcionamento clubes de MSes, creches e praticar outras ativida 
des compatíveis com os seus objetivos assistenciais.$ 10- Os serviços . assistenciais 
serSo sempre prestados pela Sociedade, na forma exigida pelas disposições legais v i ­
gentes de modo a assegurar a atividade Filantrópica e a inexistência de fins l u c r a t i ­
vos, sem distinção de nacionalidade, idade, cor, sexo, convicção política ou religio­
sa. § 2Q-N80 serfio distribuídos lucros, dividendos, bonificações ou vantagens a seus 
dirigentes, diretores, associados, sócios, benfeitores ou mantenedores a qualquer tí­
tulo ou pretexto. § 30-Compreende o carater Filantrópico da Sociedade, o atendimento 
à população de Canindé e dos municipios vizinhos. Art.40- 0 quadro social da Socieda­
de compreenderá as seguintes categorias de sócios sem distinção de nacionalidade,cor, 
sexo, convicção política óu religiosa:a)- Fundadores b)-Colaboradores c)-Benfeitores 

d) -Beneméritos. ê ONICO - Os sócios nSo respondem solidária ou subsidiáriamente pelas 
obrigações contraídas, expressa ou intencionalmente pela Diretoria em nome da Socieda 
de. Art.50- SBo direitos e deveres dos Sócios:a)-Prestigiar a Sociedade, respeitar os 
seus Estatutos e as decisOes da Diretoria;b)-votar e ser votado nas sessOes da Assem­
bléia Geral, desde que tenha no mínimo 60 (sessenta)dias de idade socialjc)- convocar 
sessOes extraordinárias de Assembléis Geral de acOrdo com o que estabelece estes Esta 
tutos. Art.60- Serao considerados sócios: a)-Fundadores, os que assinaram a ata • dê 
constituição da Sociedade;b)- Colaboradores, os inscritos no quadro social, posterior í. 
mente a Fundação da Sociedade; c)- Benfeitores, aqueles que por doaçOes de vulto á SÕ 
ciedade, sejam julgados dignos deste título pela Assembléia Geral; d)- Beneméritos,a-
queles que por proposta da Diretoria, a Assembléia Geral julgar dignos do título pe­
los relevantes serviços prestados ò Associação; Art. 7Q- Os sócios colaboradores, co­
laboram voluntariamente com alguma atividade ou serviço em beneficio da Sociedade.OIQ 
Não estarão sujeitos á contribuição de que trata este artigo, os sócios que estiverem 
no exercício dos respectivos mandatos de Oiretoria e Conselho Fiscal.Art.SQ- São con­
siderados no gozo de seus direitos os sócios que cumprirem regularmente as normas Es­
tatutárias. Art.90- A admissão doe sócios colaboradores se fará por proposta dos in­
teressados ou convite da Diretoria, desde que tenham idade superior a 21 anos.81Q- A 
proposta deverá ser feita, por escrito, ao Presidente, que designará dois membros da 
Diretoria para emitirem parecer sobre a mesma, relatando a sua conclusão em reunião 
da Diretoria. §29- Serão considerados aprovados as propostas que receberem, no mínimo 

o voto favorável de 2/3 (dois terço) dos membros da Diretoria.&3&-Se achar necessário 
ou conveniente, a Diretoria poderá solicitar do candidato, documentos ou informações 
para proferir a sua decisão. U40-Da decisão que indeferir o pedido de admissão, cabe»: 
rá recurso a Assembléia que decidirá na reunião que se seguir. Art.IQQ- 0 candidato 
aprovado pela Oiretoria será inscrito no quadro social. Art.lio-O direito de votar e 
ser votado é adquirido pelo sócio contribuinte que completar 60 (sessenta) dias de 
inscrição no quadro social. Art.12Q- Os sócios obrigar-se-Bo, além de outros deveres 
constantes deste Estatuto à: a)- Fazer o que estiver ao seu alcance, para a -consecu­
ção dos fins da Sociedade;b)- cumprir pontualmente, os compromissos assumidos com a 
Sociedade; c)-comparecer às Assembléias Gerais, nelas tomando parte ativa, proferindo 
votos; d)- acatar as decisOes da Diretoria da Sociedade e da Assembléia Gerai;e)- De­
sempenhar zelosamente os cargos, funçOes ou comissões em que tenha sido investido,por. 
eleição ou escolha da Assembléia, ou ainda por designação da Oiretoria; f)-evitar de 
manifestar publicamente opinião sobre a Sociedade, sem antes levar a Diretoria ô con­
teúdo de suas idéias.CAPITULO I I I -00 PATRIMÓNIO- Art.130- Constituirão o patriraOníô 
da Sociedade:a)- Os imóveis e bens exiatentes e os que venha a adquirir;b)-ós legados 
e doaçOes que venham a receberjc)- os auxílios e subvenções entregues pelo Poder Pó­
biico; d)- receitas de serviços prestados ou resultantes da aplicação do património; 
e) -Velculos e semoventes;f)- receitas diversas. §1Q- Os bens imóveis da Sociedade só 
poderão ser alienados quando trouxerem benefícios ao Hospital São Francisco de Canin­
dé devidamente justificados e discutido em Assembléia Geral, expressamente convocada 
e com o comparecimento de 51% (...) de seus membros e aprovação da maioria absoluta 
presente. §20- As doaçOes e legados só serao recebidos após a aceitação das condiçOes 



ViU-" tMant \f 

, pela,Assembléia Geral; 
tenção do Hospital SSo 

pela Diretoria ou, 
Art. UQ- As fontes 
Francisco de Canindé, sSo receitas de seWiços próprios, convénios, subvenções Munici­
pais, Estaduais, Federais e doaçOes de particulares.§19 - A totalidade de suas recei­
tas , apuradas os saldos remanescentes, serao aplidadas integralmente no País e na me­
lhoria e aumento dos serviços prestados ò população, conforme finalidades Estatutárias 
Ç2Q- Anualmente será publicado em jornal a demonstração da receita e despesa e balanço 
patrimonial.CAPITULO IV-DA ASSEMBLEIA GERAL- Art. 15Q- A Assembléia Geral é o órgão 
berano da Sociedade, integrada pelos sócios no pleno gozo de seus direitos sociais, 
dendo ser Ordinária ou Extraordinária. Art.160- A Assembléia Geral, presidida pelo 
sidente compete: a)- Eleger e empossar os membros dá Diretoria e do Conselho Fiscal 
reformar os Estatutos;c)- decidir sobre a dissolução da Sociedade nos'termos deste E 
tatuto; d)- deliberar sobre o orçamento anual ou plurianual da Sociedade, ouvido o Con 
selho Fiscal;e)- deliberar sobre a alienação de imóveis;f)- tomar, examinar, e delibe­
rar sobre as contas da Diretoria; g)- examinar e deliberar sobre os assuntos que lhe 
forem submetidos pela Diretoria, pelo Conselho Fiscal, pelos sócios ou pela Superinten 
dGncia do Hospital;h) - rever e cassar qualquer ato da Diretoria contrário a estes Es­
tatutos ou a deliberação da própria Assembléia;i)-Julgar os recursos previstos nos pre 
sentes Estatutos.Art.17fl-No mBs de março de cada ano C i v i l , realizar-se-á a .Assembléia 
Geral Ordinária, que será convocada pelo Presidente em exercício para se reunir em dia 
hora e local expressamente indicados para:a)-Deliberar sobre o relatório e contas do 
ano ano anterior, apresentados pela Diretoria;b)- eleger e empossar a cada 03 (tres ) 
anos os membros da Oiretoria e Conselho Fiscal e seus suplentes; c)-deliberar sobre os 
orçamentos anuais e plurianuais, rever e cassar os atos da Diretoria contrários a este 
Estatuto e julgar os recursos de sua competência. Art.18° - A Assembléia Geral Ordiná­
ria reunir-se-á em primeira convocação, com a presença de, no minimo 2/3 (dois terços) 
dos sócios e em segunda convocação, com qualquer número.I§1Q- A primeira convocação se 
fará por edital publicado na imprensa local por trGs dias consecutivos, com pelo menos 
08 %oito) dias de prazo entre a primeira publicação do edital e a data da realização 
da Assembléia.0 edital mencionará que, não havendo número legal para a realização em 
primeira convocação da Assembléia Geral Ordinária, a mesma se realizará em segunda con 
vocação, uma hora após, com qualquer número de sócios, independentemente de nova publi 
cação . 0 edital mencionará o dia, local, ordem do dia e hora em que se reunirá a As­
sembléia Geral Ordinária, tanto em primeira como em segunda convocação.(&2Q- As decisO 
es da Assembléia Geral serão tomadas por maioria simples.Art.19fl - A Assembléia Geral 
Extraordinária realizar-se-á sempre que conveniente ou necessária e será convocada:a)-
Por iniciativa do Presidente da Diretoria; b)- por iniciativa do Presidente do Conse 
lho Fiscal; c) - por requerimento subscrito por 1/5 (um quinto) dos sócios com direito 
a voto; d)- por requerimento do Superintendente Hospitalar. (§1Q- Para a reforma dos Es 
tatutos ou dissolução da Sociedade, as decisOes serão tomadas por 2/3 (dois terços)doi 
sócios em primeira convocação e por 2/3 (dois terços) dos sócios presentes em segunda 
convocação que se realizará 10 (dez) dias após a primeira.($24- Nos casos das alíneas " 
C" e "D" o Presidente da Diretoria, no prazo de 05 9cinco) dias, deverá proferir despa 
cho. Art. 20Q- A convocação da Assembléia Geral Extraordinária será sempre por edital^ 
publicado na imprensa local por 03 (tres) dias consecutivos, com antecedência mínima 
de 08 (oito) dias e mencionará o assunto ou assuntos a deliberar, o dia, a hora, e o 
local em que se reunirá. t§1fi- Na hipótese da Assembléia Geral Extraordinária que tenha 
sido convocada nos temas do artigo 19, letra "c" e "d", ela será presidida pelo sócio 
que, na abertura dos trabalhos, vier a ser eleito para esse fim, se o Presidente da So 
ciedade em exercício, nSo comparecer.(§2*- As decisOes da Assembléia Geral Extraordiná­
ria serão tomadas por maioria simples com a presença de pelo menos 2/3 (dois terço)dos 
sócios em primeira convocação, ou com qualquer número de sócios presentes em segunda 
convocação uma hora após. CAPITULO V-DA ADMINISTRAÇÃO- Art.21» - A Sociedade terá os 
seguintes órgãos de administração: a)- Diretoria b)- Conselho Fiscal.§1Q- Osjlixeiares 
e membros do Conselho Fiscal exercerão seus cargos gratuitamente, sendo-lhes vedado 
receber qualquer remuneração ou usufruir, direta ou indiretamente, vantagens ou benefí 
cios a qualquer titulo.§2** - Não poderão integrar a oiretoria e o Conselho FTsCtrT;—oi-
sócios que transiciorfárêTh com a Sociedade ou a ela se vincularem no exercício remunera 
do de atividades profisslonais.§3Q - 0 mandato da Oiretoria e do Conselho Fiscal serS 
de 03 (tres) anos. Art.220 _ Somente poderão exercer cargos na Oiretoria e no Conselho 
Fiscal os sócios em dia com as suas obrigações perante a Sociedade.SECÇÃO IADA DIRFT^_ 
RIA- Art. 239 - A Diretoria é constituida por 06 (seis) membros, efetivos e 2 (cfdí,J 

\ mm:™-é

t 

e 20 Tesourei 

plentes eleitos pela Assembiéia GetoV, eonfo*** «i»-*pn» * w»t:V»o 2í/q3fl.. e 
de- a) - Presidente b)- 1 Vice-Presidente c)- ie e 20 Secretários d)- 1* e 
ros- Art 240 _ vagando-se qualquer cargo da Diretoria, o Presidente convocará imedia-
tamènte o suplente respectivo destinado unicamente para completar o mandato do substi­
tuido Art 25» - A Diretoria poderá criar comissões ou grupos de trabalho, sem paga-

r-isss: ssŝ i ":=:v::.=:z%:» 



t a l ; b)- Oeterminar a d a ^ ^ ^ ^ ^ 
trizes gerais estabeie^^2 ^n^aimeo^e peia Assembiéia ^erai; e)- laborar e execot^ 
es orçamento programa; d)- Administrar o patrimbnio e prover fundos e reoursos eoonOmi 
eo-finanoeiros suficientes para o funoionamento da Sooiedade; e) - Aprovar o reguiameõ 
to do bospitai e regimento de serviços;^)- Apresentar ã Assembiéia Gerai a proposta dê 
orçamento anuai ou piurianuai, oom pareoer do Conseibo Pisoai; g)D Oeoidir sobre admis 
são de novos séoios contribuintes; b)D Propor à Assembiéia Oerai, a concessão de titú 
io de sdcio benemérito;!) - Prestar contas a Assembiéia Oerai Ordinária, elaborando 
relatério anual da gestão e apresentando a demonstração de receita e despesa, além 
balanço geral acompanhado do parecer do Oonselbo Fiscal;j)D Aprovar o quadro de p 
al da Sociedade e os níveis de remuneração;^)^ Praticar todos os demais atos neces 
os a execução das finalidades sociais;!)^ Oecidir sobre os assuntos levantados pelo 
perintendente. Art. 27° D A Oiretoria reunirDseDé, ordinariamente, uma vez por més 
extraordinariamente todas as vezes que seu Presidente julgar necessário, ou por solici 
tação de qualquer de seus membros.^ 0N100D O^alquer representante da Oiretoria que nãõ 
estiver presente a sessão de posse ou posteriormente a primeira sessão extraordinária, 
ou que faltar a 2 (duas) sessOes, perderá o mandato, a menos que por escrito, j u s t i f i D 
que a ausãncia. A r t . i o D Ao Presidente da Oiretoria que é igualmente o Presidente da 
Sociedade e seu principal representante e responsável por seus destinos, compete prlnD 
cipalmente^a) D Observar e fazer cumprir o presente Estatuto e as deliberações da AsD 
sembléia Oeral;b) D representar a Sociedade em juizo ou fora dele; c)D convocar e preD 
sldir as Assembléias Oerais; d)D convocar e presidir as reuniões da Oiretoria;e)D inD 
centivar, acompanhar, orientar as iniciativas, serviços e obras da Sociedade;f^ as^iD 
nar a correspondãncia da Oiretoria, podendo delegar poderes ao ̂ Secretário para farã 
lo, quando se tratar de assuntos de rotina; g)D transmitir ao Vice-Presidente os pode^ 
res nos seus impedimentos por mais de 5 (cinco) dias. h)D passar o exercicio ao seu 
substituto toda vez que tiver de se ausentar da sede por mais de 60 (sessenta)dias;i)D 
determinar a convocação das sessbes da Oiretoria, quando legalmente requeridas ou julD 
gáDlas aos interesses sociais; j)D apresentar no fim de cada ano social, o relatério 
anual das atividades da Oiretoria. ^)D assinar balancetes, balanços e relatórios finan 
celros. Art. 29° D Ao Vice-presidente compete: a)D Substituir o Presidente em seus lm 
pedimentos; b)D auxiliá-lo no que for solicitado ou previsto nas normas administrativas. 
Art.309 D são atribulçOes do 19 Secretário: a) D Organizar e d i r i g i r os serviços de se 
cretaria da OÍretorÍa;b)D secretariar as reuniOes de OiretorÍa;c)D ler nas sessOes, õ 
expediente recebido e comunicar o que foi expedido;d)D ter sob sua guarda e responsabi 
lidade o arquivo da OiretorÍa;e)D prestar esclarecimentos a Oiretoria quando solicitam 
do. f)D desempenhar as funçOes de secretárioDgeral quando este se achar ausente e subs 
t i t u i r o Presidente, o Vice-Presidente e demais membros da Oiretoria em suas ausências 
e impedimentos. Art. 319 D ̂ o 29 Secretário compete:a)D Substituir o 19 Secretário em 
seus impedimentos. b)D auxiliá-lo no que for solicitado ou previsto nas normas adminis 
trativas. Art. 329 D ̂ o Tesoureiro compete: a)D Supervisionar os serviços de tesourar! 
a e contabilidade da Sociedade; ̂ )D Providenciar a publicação do balanço anual, acompã 
nhado das respectivas demonstrações de receitas e despesas, enviandoDos aos órgãos com 
potentes para cumprimento do legislação; c)D assinar cheques juntamente com o Superin^ 
tendente; d)D apresentar nas sessOes ordinárias, a situação financeira da Sociedade;e) 
Oelegar funçOes para o Superintendente da Sociedade. ART.339 D 29 Tesoureiro compeD 
te: a)D Substituir o 19 Tesoureiro em seus impedimentos; b)D auxiliá-lo no que for 
solicitado, ou previsto nas normas administrativas. SECÇÃO 2̂  00 OONSEtHO P1S0ALD ART. 
349D 0 Oonselho Piscai é constituido de trés membros, com tr^s suplentes eleitos pela 
Assembléia Oeral nos termos do 839 do artigo 21; ^ 0N100D Em caso de vacância de cargo 
o suplente será convocado para terminar o mandato do substituido. ART.359̂  Oompete ao 
Oonselho Piscais a)D Emitir parecer sobre a demonstração da receita e despesas e balan 
ços anuais, 15 (quinze)dias após o seu recebimento, assim como o orçamento anual ou 
plurianual; b)D emitir, parecer bimestral sobre os relatórios econOmicosDfinanceiros , 
relativos a execução do orçamento programa da Sociedade e os balancetes mensais de ver 
sificação, 15 (quinze) dias após o seu recebimento;c )D quando necessário, indicar ã 
Oiretoria da Sociedade, para contratação, um Auditor Externo independente ou empresa 
especializada, para auxiliar o exercicio de suas funçOes;d)D propor a Oiretoria as soD 
luçOes à serem adotadas em caso de constatação de falhas ou irregularidades; e)D convo 
car extraordinariamente, por intermédio de seu Presidente, a Assembléia Oeral, quando 
julgar necessário e o Presidente da Oiretoria se negar a faz^Dlo; f)D eleger anualmenD 
teD seu Presidente. R̂T,369 D Ao p ^ ^ l ^ ^ t e do Oonselho Piscai cÔmpeté:a)D Oonvdcàr é 
d i r i g i r as reuniões do Oonselho; b)D escolher o relator dos assuntos a serem d i s c u t 
dos; c)Ddistribuir atribuiçOesentreosOonselheiros.OAPlTOLO VI DOASELE1Ç0ESEPOS 
SE D ART.379 D Nas Assembléias Oerais as eleiçOes serão realizadas por voto secreto 
dossócios no pleno gozo dosseus direitos, sendo permitidaareeleição, demais um 
mandato paraomesmo cargo. ART. 3S9DAmesa que presidir os trabalhos apósorecolhi 
mento dosvotos, faráasua imediata apuraçãoeseu Presidente em seguida, proclamará 
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m e d i a m e n t e B prqo^maçBo, de 

por^ 

05 eleitos. D A posse 
oonformidede oom o ertigo 27, podendo e transmissão de oargos se realizar em s e s s ^ ^ 
solene, maroada para no máximo, 7 (sete) dias apds a eleição.CAPl̂ OtO Vil DOA OROÂ  
Nl^AÇAOHOSPl^AtAR 5 00 OORPOOtiNlOO. AR7.409 D A Sooiedade será administrada 
um Superintendente, pessoa de reoonheolda oapaoidade na área administrativa hospita 
lar, oontratada pela Oiretoria. AR7. 41° D O Superintendente á o delegado do PresiD 
dente da Sooiedade, suhordinandoDse a ele todos os órgãos do hospital São Eranolsoo^ 
de Oanindá. ̂ loD O Superintendente não poderá pertenoer ao Oorpo OllnloOida Sooied^^D 
de. D O Superintendente será admitido pelo Presidente da Sooiedade, ouvida ^ 
mesma, entre profissionais possuidores de ourso de Administração Hospitalar,segundo 
as normas da Legislação 7rahalhistaD0t7. Ouando se tratar de estahelecimento 

de propriedade de terceiros, administrados pela Associação, a competãncia da SupeD 
rintendéncia constará dos respectivos instrumentos c o n t r a t u a i s . A Superintendãn 
cia Hospitalar fornecerá á Oiretoria, relatórios mensais de suas atividades.A^.429 
Ao Superintendente competeAa)D Administrar o Hospital São Prancisco de Oanindá, de 
acórdo com as diretrizes da Oiretoria da Sociedade, e fazendo valer todos os atos 
necessários a hoa ordem, a eficiência dos serviços e a disciplina do pessoal; h) 
Oespachar o expediente da Sociedade e representá-la em juizo ou fora dele;c)D Ruhri 
car, verificar e examinar os livros, documentos, contas, autorizar o seu pagamento 
visar cheques emitidos pela tesouraria; d)D Expedir portarias, ordens, înstruçOes 
de serviços e demais documentos relativos a dinâmica administrativa, dentro das for­
mas gerais, estabelecidas pela Oiretoria da Sociedade; e)D Oontrolar a ê ecuçOo ̂ dõB 
Plano Orçamentário; f)D Providenciar a arrecadação dos valaores finánoeiros da Soól 
edade e proceder aos pagamentos de acórdo com as normas administrativas; g^DAssinar 
cheques e ordens de pagamentos.H)D Assinar com o tesoureiro e Presidente, os halanD 
cetes mensais e o balanço anual;i)D Encaminhar aos órgãos competentes^os elementos 
necessários ao pagamento do pessoal, serviços e compras; j)D Aprovar, contratar e 
admitir módicos e componentes do Oorpo Olinico; Oontratar e nomear os servidor 
res para os diferentes serviços da Sociedade;!)^ Nomear os membros das comissões e 
titulares de cargos e funçOes; m)D totar e relotar o pessoal nos diferentes órgãos 
do hospital. n)D Autorizar a antecipação e prorrogação da jornada de trabalho quanD 
do necessário.o)D Autorizar as despesas de carater urgente, de acOrdo com os limite 
fixados pela Oiretoria da Sociedade;p)D traçar a padronização das normas tócnlcoDad 
ministrativas do hospital e submete-las a apreciação da Oiretoria da Sociedade.q) D 
Manter a Oiretoria da Sociedade permanentemente informada do andamento dos serviços 
hospitalares.r)D Prestar contas anualmente de sua gestão a Oiretoria da Sociedade e 
auxiliar o Presidente na confecção de seu relatório; s)D Apresentar estudo da propôs 
ta orçamentária anual para apreciação da Oiretoria da Sociedade;t)D Organizar os 
serviços de estatística e os planos de divulgação e propaganda da SocÍedade;u)D conD 
trolar os recebimentos provenientes dos serviços sujeito a pagamento de acórdo com 
as normas e tabelas aprovadas pela Oiretoria da Sociedade. A^.439D A prestação de 
assistência módica á privativa do Oorpo Olinico da Sociedade, conforme regimento pró 
prlo aprovado pela Oiretoria. A^.44Q D O Oorpo Olinico será dirigido pelo Oiretor 
Olinico, escolhido e contratado pelo Superintendente dentre seus componentes.A^.45D 
Ao Oorpo Olinico compete:a)D Examinar, diagnosticar e tratar dos pacientes que procu 
rarem o hospÍtal;b) D Subsidiar a administração em todas as questões que interfiram 
no exercicio profissional;AR^.46D Ao Oiretor Olinico compete:a)D Ooordenar as ativiD 
dades do Oorpo OlÍnico;b)D comparecer diariamente ao hospital e cumprir horário próD 
estabelecido pela Superintendente; c)D fiscalizar o comparecimento dos membros do 
Oorpo 01inico;d)D propor penalidades para os membros do Oorpo Olinico quando necessá 
rio;e)D opinar quando solicitado sobre admissão e exclusão de módicos e demais compõ 
nentes do Oorpo 01Ínico;f)D praticar atos, quando a l e i exigir, em nome da Sociedade 
OAP^UtO V l l l DOA REPORHA OOS ES7A7070SD A^.47D Os presentes Estatutos poderão ser 
modificados total ou parcialmente, pela Assemblóia Oeral, deliberando oom 2B3 (dois 
terço) em primeira convocação e qualquer número em segunda convocação, exceto quando 
a sua finalidade fixada no artigo 1°. OAPl̂ OtO l^D OA OlSSOLOÇAO OA S001E0A0EDA^.4S 
Ho caso de dissolução da Sociedade por decisão da Assemblóia Oeral, o seu património 
será entregue a uma Instituição congénere, registrada no Oonselho Nacional de ServiD 
ço Social, de acOrdo com as disposições do Oódigo Oivil e legislação complementar pe 
culiares às Sociedades de fins não económicos e filantrópicos, e, ainda que tenha rã 
cebido auxilio ou subven^o do ^tado do Oeará, na forma estabelecida na leói^^^ 
estadual especifica. ^ 0N100D Verificando a dissolução que treta o artigo 4̂ , e pe 
trimônio da Sociedade será entregue a uma Instituição congénere mediante e expressam 
condição de não ser ele, empregado para outros fins que não o oonstante destes EstaD 
tutos.0AP^OtO^01SPOSlçOES7RANSir0RlASD ARr.^Oano financeiroesocial daSoD 
ciedadeeoutrosserviços quepossam ser criados, coincidirá oomoano civil,Indo de 
primeiro de j a n e i r o a ^ d e dezembro, sendo queoprimeiro ano irá do dia daf^oddaD 
c ã o a ^ dedezembro. ARr.50^ Oscasos omissos, bemcomoosdeassinaladaimportãnD 
cia paraasociedade, serão resolvidos em Assemblóia Oeral ExtraordináriaA^.51^0 
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Presente Estatuto será registrado em Cartário e publicado no (jornal), a 
* ' de ser outorgada a necessária personalidade jurídica da Sociedade. U. 
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ESTADO DO CEARA — COMARCA DE CANINDÉ 
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ANTÔNIO "NÉLSON DE UMA", 2° Tabelião e Escrivão, Oficial de Re­

gistros de Imóveis, Pessoas Jurídicas, Títulos e Documentos, Protesto de Títulos e demais 

Anexos da Comarca de Canindé, Estado do Ceará, por nomeação legal; 

MARIA DE JESUS BEZERRA DA SlLVA, Escrevente Substituta, por 

designação legal, na forma da lei, etc. 

CERTIDÃO DE PERSONALIDADE JURÍDICA 

CERTIFICO para fins e efeitos legais que, revendo em meu Cartório, 

especificamente no Setor do Registro Civil das Pessoas Jurídicas, constatei que no 

Livro A - n o 3 , às fls. 163/164 , foram, em data de 15 / 12 / 19 93, regis-

trados sob n 0 1 ^ 5 , os Estatutos da sociedade denominada E s t a t u t o da Socie 

ri*r|f? H o s p i t a l a r Sao Franc isco de Canindé- Ceara.. . 

sediada no Município d e / ^ P 8 " * ^ 9 • .desta Comarca, a qual, adquiriu PERSONA -

LIDADE JURÍDICA a /artii da data de seu registro, acima .mencionada. O referido ó 

verdade. Dou fó. / 
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(AfÍTÔí/lO NÉLSON DE LIMA 
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ESTATUTOS: 
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.COUçao DO T U U U O . f undado — 1 J . 1 3 . I 1 . * * d « 
.« t o r o a C w l B d f r - O a , L n w telsaaOs U r r » l r o , 
«« U O O . a n t l d a d a o l m m f i n a l o o r a t l v o a . t a 
r a g a o i B o o t a n i M d a . r i A a l l d a d a a i l u t a r j u n t o 
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l / i doa a a a o o i a d o a . I am caao da a i t U ç l o aaa p a t r l m a n l o a a r i 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
ISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL 

CONSELHO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

CERTIFICADO DE ENTIDADE DE 
FINS FILANTRÓPICOS 

«SW*-

O CONSELHO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL-CNAS. 
no uso dos atribuições que lhe confere o artigo 18 da Lei n 2 8.742, de 7 
de dezembro de 1993 e, de acordo com o artigo 55 da Lei n 2 8.212, de 
24 de julho de 1991 e. Decreto rP 752. de 16 de fevereiro de 1993 e 
Decreto n21.038. de 7 dejaneiro de 1994. RESOLVE conceder CERTIFICADO 
para o(o) " son EDADE HOSPTTAT.AP RÃO FRRNPTgrn nv. rawTNnft" 

•r.o. 

portador(Q) do CGC nQ 07.113,558/0001-22 
•F r -Vi - K í 1" ".-

CANINDÉ 4 -
V! I [\\ 

Jsk 
^ U ^ C E 6 O presente Certificado asseguro a validade do 

concedido, pelo Processo nS 227.392/70 
em 01 / 07 / 70 , por ter sido RENOVADO através da 
Resolução n Q 112 de 21 / 07 / 98 publicada no 

_24 / 07 / 98 Diário Oficial da Uniõo em 
julgando o Processo n 2 44006,005042/97-31 
Certificado tem validade no período de 

31 - / 12 / 2000 . 

oi / 

Seçõo I. 
O presente 

0 1 / 9 8 O O 

Brasília, É_ de 

Jtçtê iMaia âúmat 
(»-E»callvo do CNAS 
iL 00.691234 

Julho de 1998 

A 
;tUsvn dtssiB JOaytill 
Pratldiota do UUS/MPAS 

O 

^ 
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SERVIÇO PUBUCO FEDERAL 
MINISTÉRIO DO BEM-ESTAR SOCIAL 

CONSELHO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

ATESTADO DE REGISTRO 

% • , 
ATESTAMOS, dç acordo com o Art- 8 o da Lei n° 1.493, dc 13 de dezembro 

de 1951, que SOC!IEDADE HOSPITALAR SAO FRANPTfim DE PANTN-

DE - CGC 07.113.558/0001-22 xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 
sediado(a)_ÇANimg 
F^Hn CEARA ' 

.acha-se REGISTRADO(A) 

233.101/67 neste Conselho, confprme Processo n0_ 

•.v ' . V '-
em Sessão realizada"no dia 21 / 12 / 6 7 

.deferido 

/ - • - i L " • • 

' i - * " " ' 

BrasHia. PNAS, 28 HP-' ^noj-vmhrn de l9_aA 

j ^ ^ c < i Á j v 

.V 

k -

^ / 

V"/, 
i * 

c^±SSSÍmS ^ 
AVERBAÇÕES: 
Processo no 28977.009559/94-77 Def, 15/09/94 Recadastrado 
pela Resolução no 76/94./////////////////////////////////// 

/ / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / r / / / / / / / / / / / / / / / / / / / /^ 
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"-s. ^ ^ / ^ l / ^ - V 



PARÓQUIA DE SÂO FRANCISCO DAS CHAGAS 

ARQUIDIOCESE DE FORTALEZA 
Praça da Basílica, s/n - Fone: (085) 343.0017 - Fax: (085) 343.0297 

Caixa Postal: D-2 - CEP: 62.700-000 - Canindé - Ceará 

ATE STADO 

Atesto, para os devidos fíns, que a SOCIEDADE 
HOSPITALAR SÃO FRANCISCO DE CANINDÉ, mantenedora do Hospital 
Maternidade Regional São Francisco de Canindé, sediada em Canindé, à Rua 
Praça Frei Aurélio, 1397, inscrita no CGC sob no. 07113558/0001-22, entidade 
Civil de direitos privados, vem funcionando normalmente há mais de 30 (trinta) 
anos, nâo distribuindo lucros ou dividendos para seus sócios e diretores, nâo 
remete dinheiro para fora do pais, usando, por ventura, os saldos existentes em 
seus próprio beneficio, cumprindo assim os objetivos para os quais foi criada. 

Canindé, 11 de setembro de 1998 

Njfct' Qa-**-* -̂fcw ^̂ csr 
Frei Carlos Antônio Silva Santos, 

Pároco 



SOCIEDADE HOSPITALAR SÃO FRANCISCO DE CANINDÉ 
mantenedora da SANTA CASA DE CANINDÉ 
Praça Frei Aurélio, 1.397 - Centro - CANINDÉ - CEARÁ 

CGC-MF: 07.113.558/0001-22. TELEFAX : 343-0293 

DECLARAÇÃO 

Declaro para os devidos fins junto a Assembléia 
Legislativa do Estado do Ceará, no Processo de Utilidade 
Pública Estadual, que o relatório de atividades e o balanço 
anual de 1997 da Sociedade Hospitalar São Francisco de 
Canindé com sede à Pça Frei Aurélio, 1397, Centro-
Canindé-Ce., foram apreciados pelos sócios e afixados no 
mural da Instituição, e enviado para o Legislativo e 
Executivo Municipal, afim de que todos possam ter ciência 
dos Trabalhos desenvolvidos por esta Instituição não 
Governamental. 

Canindé, 11 de Setembro de 1998 

á p r m i H A S t U u n h S A o l ^ ç & p Q y j f r W A n 

MaríajGuaracyjde Queiroz 
Presidente da S.H.S.F.C. 

Catarina 
Cl 

JM^^JJí 
mes de Freitás 
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Reconheço verdade i ras a { / n T m M 

Maria Guaraci^j^LQuyrgz e 
Catarina Go 
Dou íé. Em te 

Canlndó, 1 

^nácaio 



DELEGACIA RÉGIO 

• DE POLICIA Cl 

CARTÓRIO 
ESTADO 00 CEARÁ CMUNDÍ ~ c 

SECRETARIA OE SEGURANÇA PÚBLICA 
DGPC / DPI / DELEGACIA REGIONAL DE POLÍCIA CIVll DE CANINDÉ - CE 

U_j36aiWl 

• r e f . . » , - , - . 
í t 

•'S 

FOLHA DS ANT30gDBNTB3 OHIWIHàiai 

CKRTIPICA a requerimento verbal da parte i n ­

tere saada, que exaoinando o Arquivo deate drgão Pol io ia l , verificou -

ee a inexistência de Procedimentos Criminaie Instaurados contra RITA1 

ELENICE SBUZ VIEIRA, brasileira, casada, funcionária publica, resi­

dente na rua Pompilio Cruz, n*316, centro de Canindé_CE., f i l ha de 

Leônidas Cordeiro da Cruz e de Maria de Lpurdes Cordeiro Cruz, nas­

cida aos 10/09/1951 sm Canindé-CE,. portador de RG.. n95^.002-SSP/ 

CE 0x:x:x:x:x:x; .x.x:x:x:x:x:x;x:x:x;x:x:x:x:x;x:x:x:x.3Cxxx;Y:y:x:i62 

Cartório da Delegacia Regional de Pb l í c ia C i v i l de Canindé-Ce. >20 de 

de 1997*ix:xtxjxsxix:xix:xjx:xix:x:x:xix:xixjxjx:xixixix junho 

i x 3 x : z t x : x : x : x s x : x : x : x 3 x i x s x : x : x i x : x t x : x : x i x i x s x i x t x x x : x : x s x t x t x x x : x x 

j t ^ r - - . ••'n-. 
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DELEGACIA REGIONAL 

DE POLICIA CIVIL 
CARTÓRIO 

CANINDfi — 
ESTADO DO CEARA 

SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA 
DGPC / DPI / DELEOACIA REGIONAL DE POLÍCIA CIVIL DE CANINDÉ -

FOLHA DS ANTSC8DBHTB3 CRIMINAIS: 

CERTIPICA a requerimento verbal da parte in­

teressada, que examinando o Arquivo deste drgão Folioial9 verificou -

se a inexistência de Prooedimentos Criminais Instaurados coíítn^^^ 

RIAS FERRETRA DQ NASCIMENTO, h r ^ R i 1 p-i r n ^ n l +p-i , f n n n ^ ^ j , ^ p ^ l l í f O , 

r e s i d e n t e na r u a Jnan P i n t n n^TnmanAnn^ nQlAA, PPntTv, Aa n . m i n ^ A n v 9 

f i l h O de V i c e n t e F e r r e i r a dn Naanimpntn e HA ftnmanQ M^-ri» ^ » ^ n o M 

C ã o , n a s c i d o a o s 0 4 / 1 1 / 1 Q 4 1 Pm a r a n - i n - T B . , p n ^ t a d n * , P^- n Q 7 l 5 j l 1 1 

- SPSP/CE.;x:x:x:x:x:y:x:Y:v:Y:y:Y:Y:y:Y;viY:v;Y;v; v .v* y> 
ac:*:xiui; 

Car tór io da Delegacia Regional de Eb l í c i a C i v i l de Canindé-Ce, d * 

junho de 1997. I * : X I X S X I X S X I X S X : X : X ; X I X : X : X : X I X : X I X : X J X : X I X I X S X 

tísmixixixz sx3x :xsx :xsx :x tx :x :x :x3x :xsx : j c : x ;x ;x tx :x :x :x :x i 

' ^ Vi r J ; ' 
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DELEGACÍA W.G]MÃL^ 

ik ESTADO DO CEARÁ 

SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA*** 

DE POLICIA CÍfiu^^"' sl 
CARTÓRIO 

CEARA 

DGPC / DPI / DELEGACIA REGIONAL DE POLÍCIA CIVIL DE CANINDÉ • CE 

k&dJAmá 
TOLHA DS ANTECUDENTES CRIMIN&I3: 

9 

CERTIFICA a requerimento verbal da parte i n ­

teressada, que examinando o Arquivo deete Órgão Folicia l , verificou -

se a inexistência de Procedimentos Criminais Instaurados contra 

EDUARBO MARTINS CAMPOS, brasileiro, casado,funcionário público, resi­

dente à Rua Célio Martins, NQ 758, bairro Imaculada Conceição em Canin 

dé-Ceará, filho de Francisco Campos e Maria Elva Martins Campos, nas­

cido aos 28/02/1950 em Canmndé-CE, portador de RG NO 5320.824 SSP-Cq 

:X:X:X:X:X:X:X:X:X:X:X:X:X;X:X:X:X:X:X:X:X:X;X;X:X:X:X:X:X=X;X:X=XiXtfX 

Cartório da Delegacia Regional de Polícia Ci v i l de Canindé-Ce,«20 de 

jubho ' a e 1997.sx:xsx3xzxixsx<x:x:x:xix:x:xsx!xsxixsxax3xsxixsx 

Ixix:xtx:x3x:x3xtx:x;x3'x:xtx:x:x:x:xixtxtx3x:xtx3xtxtxtxix:xixtx>x sjcx 
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DELEGACIA REGIONAL 
DE POLICIA 

CARTÓRI/ 
ESTADO DO CEARÁ CANINDÉ -

SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA 

DGPC / DPI / DELEGACIA REGIONAL DE POLÍCIA CIVIL DE CANINDÉ • CE 

0 Ecfá ccr. 

: % i E« 

FOLHA ANTÍCKDKNTB3 CRIMINAIS í 

C KRTI TICA a requerimento verbal da parte ia-» 

tereseada, que examinando o Arquivo deete drgão Folio i a l , veri fio ou -

se a inexistência de Frocedimentos Criminais Instaurados contra MARIA 

VERBENE MENDONÇA, brasileira, solteira,secretária, residente a rua 

JOAO MILITÃO, NQ 239, centro de Canmndé- CE, filha de Oscar Freitas 

Mendonca e Rita Leandro de Mendonça, nascida aos 02/08/1963 em Canin­

dé- CE, portador de RG NQ 362.027-82 SSP/CE jX:X:X:X:X:X:X;X:X:X;X:X:X 

=X=X:X:X:X:X:X:X:X:X=X:X:X:X:X:X:X:X:X:X:X:X:X:X:X:X:X:X:X:X:X:X:X:XjX 

Cartório da Delegacia Regional de Fblícia C i v i l de Canindé-Ce, ,20 de 

junho de 1997.:x:x:x:x:x:x:x:x:x:x:x;x:x:x%x%x%x;x:x:x:x*x:x;% 

x:x;x:xx ixix:zsx:xix:ztx;x:x;x:x;xix:x:z:x;xtx:xtx:x:xixtzsx 
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Mififl&TERlO DA ÍAZíNDA 
St CM TARIA OA HÍCtllA HOEAAi 

COOROthAÇAO OO SiSUMA OE HUfORMAÇOiS ICOIí0MlC0*»CA15 Sz 

CAKrAOO£tOfH7/flCAÇAOi>QCM7MIMUUtn. . 

DOCUMt«IO COMfAOWTOfliO Of MSC/tlCAONQ " 
CAOAiífÚ úí />( SSOAS FtStCA9'-

VALIOO fM roOO TlRRlTOfllO HACtOMA^y 

^^y?jj^ 
OltíQt 

'W^e -^^wd&iai 
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DELEGACIA I1FGI#&L^ 

ESTADO DO CEARÁ 

SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA 

DE POLICIA Cl 
CARTÓRIO 

ÍIL 
A 

— CEAHA 

DGPC / DPJ / DELEGACIA REGIONAL DE POLÍCIA CIVIL DE CANINDÉ - CE 

2 Ectá cantcrma o crlglw! tcpra-
K g : | :c:,t£:a noc^ÍQli/Zccu Fó 

FOLHA D% ANTSCBDENTE3 CRIMINAIS* 

CERTIFICA a requerifflaato verbal da parte in­
teressada, que examinando o Arquivo deete drgao Polioial, verif ioou -

ee a inexistência de Procedimentos Criminais Instaurado* contraMARiA 

GUARACY DE QUEIROZ, solteira, religiosa, residente â Pça Frei Aurélio, 

NQ 1396, centro de Canindé-Ce., filha de Antonio Rodrigues de Queiroz 

e Maria de Nazaré de Queiroz, nascida em Canindé-Ce aos 31/10/1924, 

portador de R.G. NO 513.078-82 SSP-CE :X:X:X:X:X;X:X:X:X:X:X;X:X:X:X 

:X;X:X:X;X:X:X:X:X;X:X:X:X:X:X:X:X:X:X:X:X:X:X;X:X:X:X:X:X:X:X:X:X;y; 

Cartório da Delegacia Regional de Eblícia Ci v i l de Canindé-Ce».23 de 

junho • a* 1997.;x2x:x:x:xix%x%x:x%x:x;x:x:x;x*x;x;x%x3x:x;x;x%% 

sxsx:xtx:x:x:xtx;x:x:x:x;x:x:x:x:x:xtx:xsxxx:xsxsxsxxx:x:x:xtxsx:x:xx 
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CALVA MÍMv, FSÍJCRAt. 

Mtfft fCONOV :. , v fEMAW. 
i liiNH: ,,'!;* 

"... » Li - • 
KASKA mmm-.: mrn^v 

% . m., f ' ' 
CAIXA ECONÓMICA FEDERAL 

CAÍXÁ ECONDí/lCJ. HBLRAl 

. A - I . . i - - -
CAIXA ECONÓMICA FEDERAL 

. •% ••>' 

FGTSFGTS W^0®\- K^a/g^c 
Vy, ff. 1- fi * 

! !Í.f t N? do Protocolo 

JE07467989OO055-37 

Válido até 

24. lO.9f i 

fr: 
N? 

2916109 
NOME DA EMPRESA 
SCvIEDADE HOSPITAIAR SAO PRAN ÎSoO DE uANINDE 

ENDEREÇO ^ A T i R g I j 0 > ^yy j _ ^EJT^Q 

^AHIHDÉ/OE 

MATRICULA AGENCIA DA CAIXA EM 

uAMRDÉ/vE • 

CGC ou CPF 

07113558/0001-22 

KÊ^ÊSS 

-. - s s ^ 
'••:,&<£• :. í ; CERTÍPICÀDO;;DE REGUURlÒÀDÊ-OE.áfUÀÇÀÒ—GRS •.^J>v^,;-;',.' / 

' • ' A f W * i P . . t ' 1 f t ' ' • . 1 t t . t i " " t r... ' . H ' ' " , i . ' l t . I>il.» • ! . . ! > ' • • - M l •• • I 

\ l : CAIXA ECONÕNXCA FEDERAL O presente certificado não Certifico de acordo cqm o disposto na NS 594/88, que a 
1 •' servirá de prova contra co- empresa acima identificada está em situação regular 

brança de qualquer débito perante o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço—FGTS. 1 1 
lAiKfr-tC? .r 

humiÀih IMMIIII 

• que vier a ser reclamado 
A •'.' 

píS^L-S^ rSSSaS?" , : 

##'M&Í ' 
lS: v 7 _CâMâ2*GQmDjWAG 

. 
.VfeíJfWAL por empregado da em-

v- i - ^ ^ ^ n í f D

0

A c P l a ye imi i : • .deJ52.8 

: ^ 

\ • \ 
VSSE .̂otteoo Pút6fj&c 

«II imm . 
fitfMte 6 ml : Gerente 

JRAS OU EMENDAS E AS CÓPIAS SOMENTE TERÃO VAUDADE MEDIANTE APRESENTAÇÃO DO ORIGINAL 



VtG/jOV 

CND emitida por Sistema Corporativo Informatizado 

MPAS 
H/512735 

* 
M i n i s t é r i o da P r e v i d ô n c i a e Ass i s tênc ia Soc ia l 

INSS - INSTITUTO N A C I O N A L DO SEGURO SOCIAL 

D i r e t o r i a de A r r e c a d a ç f i o e F i s c a l i z a ç ã o 

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITO - CND 

SERIE H N2 5 1 2 7 3 5 

PCND N 9 02138/98 - 05.602.001 

CGC/CEI 07.113.558/0001-22 

O DADOS PO CONTRIBUINTE 

^ SOCIEDADE H0$pjT/U_AR SAO FRANCISCO DE CANINDÉ 
pa^COWUrorLKMMUMXPCMftlCOkftlUUTai VtA fKJÍl AUK£LiUf i i i l 

mm : : r: ftUutoouDonvto ,62700-000 MUNICÍPIO mm- 3 * 
<í) FINALIDADE ( PERMITIDO O PREENCHIMENTO OE APENAS UMA OPCAO > 

— 1 , * t t t * t * * t t t t t t t * * * i t # t t t t t t t i t * t * t t t l t t t t t # f * í « * t t * * t t t * » * t t t l t l t i t i * 
Conco t a l o d * HabH*-*# a /ou AvarbaçAo do imóvol a t og ulr especifica d o: 

i r f t t t i i i i i i t i t t i t t t t t t i t t t t i i t t t i i t t t t t i i t i t t i t t i f i t t m t i t t t i i t i i t i t t t i t i i t t t t t t i i i i 
AREA CON ST RU IDA/DE MOLI DA M ' 

•
UCJIAÇAO E CONTRATAÇÃO COM O PODER PÚBLICO E NO RECEBIMENTO DE BENEFICIO OU INCENTIVO RSCAL OU CREDITÍCIO POR ELE CONCEDIDO. DESDE 
QUE NAO IMPUQUE EM ALIENAÇÃO OU ONERAÇÃO. A OUALOUER TtTULO. DE BEM MÓVEL OU IMOVELOU DIREITO A ELES RELATIVO. 

•
NO REGISTRO OU AROUtVAMENTO, NO ORGAO PRÓPRIO. DE ATO RELATIVO A BAOCA OU REDUÇÃO DO CAPITAL DE FIRMA INDMDUAL, REDUÇAO OE CAPITAL 
SOCIAL. CISÃO TOTAL OU PARCIAL. TRANSFORMAÇÃO OU EXTINÇÃO DE ENTIDADE OU SOCIEDADE COMERCIAL OU CIVIL E TRANSFERÊNCIA DE CONTROLE 
DE COTAS DE SOCIEDADE DE RESPONSABILIDADE LIMITADA. 

QUAISQUER DAS FINALIDADES PREVISTAS NA LEI N* 8.212. DE 24 DE JULHO DE 1901 E SUAS ALTERAÇÕES. BEU COMO AS OA LEI N* fl 870 . OE 15 DE ABRIL DE 
L J 1094. EXCETO PARA AS FINALIDADES PREVISTAS NAS QUADRICULAS 01 E 03 DESTE DOCUMENTO. 

oBHm&ViãirmftmtMítímwnMmwt7t7tti*t*ut 
» * l * * t l l t l * » t t * * t » * » f t l * t t * t » f t l » t » » » » » » * t t t * * t l « l t t » t t * * H * * f t » * i * H f t * t * l * t » t t » t * * t * * * » * l * * * t l t i » l t l t l » l * t * t * * t * t t * » » t * t * * * * * t t l 
« * * t i i t t » * t t * t t t t t t « i * t t * t t t * * t * * t » t « * t * * * * t * * » t * t * t i t t * » « * * * t i M m i t * t t t < i * t t i t t t i « * * * * i t t f t t * * » t i t t * i « m * « t » t H t * * * * t * t * t » « 

CERTIFICO, na forma do disposto na Lel n* B . 2 1 2 / 9 1 . s suas alie rações, que Inexiste débito Impeditivo á expediçfio desta certidAo em nome 
do contr ibulnle acima Identif icado, ressalvado ao INSS o d i r ^ ^ ^ ^ i ^ b ^ ^ u a l q u e r I m p o r t â n ^ que venhtQ^pr.opnslderada devida- g g 

)5.602.001 

'Gmuu-ossrs 
CARIMBO OO EMITENTE 

- ó o . . ô o l » . 

a t í ^^mm^»^ ' 
fiha&JD-Ew--- * • ^ 

X ^ l 
— « O i A mri Raala *@ At iBLBt f ie l i • 

Cóp ia des ta CND s ó te rá va l idade s e con fe r ida c o m o or io inal . A C N D para a v ^ J ^ d o ^ é y Ú d a n ã g i i g i n a l . 

V Á L I D A E M T O D O O T E R R I T Ó R I O N A fel O W A L P O R O 6 M E S E S 

/ 



*fc«f. 

MIN ISTÉRIO DA FAZENDA 
PROCURADORIA GERAL DA FAZENDA NACIONAL 

PROCURADORTA PA FAZENDA NACTONAL - CEARA 
a). 
.Qr/ 

REQUERIMENTO N a 

07244/98 

CERTIDÃO N» 

11366/98 

CERTIDÃO QUANTO À DIVIDA ATIVA DA UNIÃO 
jvik"-' • 
'•?.•'>'• 

DME "IMPLETO 

L .EDADE HOSPITALAR SAO FRANCISCO OE CANINDÉ 

INSCRIÇÃO NO CQC OU CPF 

07.113.55a/0001-22 

lANTinADF RF INRCfl *IPR ATIVAS TOTAL DE VALORES ORIGINÁRIOS 

•!*; % 4: 'fii X1 'f; 4; •>; >; 4; >: # •» ->; •>; •>: ->: •>• •>• ̂  ->; ->;» 4: •$ * "•: 4; 4.' # •>: * •>• TI* & * •>• X -Sf •>• •>• # # 

TOTAL DE VALORES ATUALIZADOS 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

EM CUMPRIMENTO AO DESPACHO EXARADO. NA PETIÇÃO PROTOCOLADA NESTE ÓRGÃO. SOB O NÚMERO 

: i M A INDICADO, E RESSALVADO O DIREITO DA FAZENDA NACIONAL DE INSCREVER E COBRAR AS DÍVIDAS QUE 

ENHAM A SER APURADAS, CERTIF ICO, PARA OS FINS DE DIREITO, QUE, MANDANDO REVER OS REGISTROS 

4 D ÍV IDA ATIVA DA UNIÃO INSCRITA NAS P R O C U R A D O R I A S DA FAZENDA N A C I O N A L . V E R I F I C O U - S E 

NADA EXISTIR A->:•£->:•>:• x * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

A NOME DO C O N T R I B U I N T E ACIMA I D E N T I F I C A D O . E. PARA CONSTAR, D E T E R M I N E I FOSSE EXTRAÍDA ESTA 

ERT^f N E G A T I V A , QUE VAI ASSINADA POR MIM, PROCURADOR y^OA FAZENDA NACIONAL. 

f ^ ^ ã ^ T c t ^ cc nf or 
' , : :n tT^ ] 

FORTALEZA, 05 DE MATO DE 199fl 

o 
t-í ) 

o 

, ÉTHíSfZSCTyí?: til 'JrkjLl 

Vr-\ 
Wt&fr 

^ r ^ % 7 " 

F4# 

^ / Z ^ ^ ^ ^ . 
PROCURADOR DA FAZENDA NACIONAL 

V L A ^ L U J C. í - l A l c S j j , . . ' , j ^ % i o H 

PROCmDOH DA FA2ENDJ f iACC^L 

? ; » ™ » — «• • moooessue 
088.: QUALQUER RASURA TORNARÁ NULO ESTE DOCUMENTO 



•tílqir. 
CANINDÉ 

ESTAOO 0 0 CEARÁ 

Prefeitura Municipal de Canindé 
SECRETARIA DE ADMiNISTRAÇÃO 

»• l*310/34» as 24 D* azvsasiao M 1994« 

ZOkWTA* CoaelfW» ÚB Utilidad* 
ca vualQipai a sociedad* Hospitalar* 
Uao Araooleoo (Hoapitai Uatexoldad*1 

Kocimal u5o ."̂ aadaoe} # dá outvpa 
pxgvldftoolaa* 

o ?nŝ XTo vmiciZàL BS CAHUÍHÍ 

? A Ç O 3 A B 2 n qua a Câmara Muololpal da Caaladm, « 
vou a au Sanciono e Promulgo a oa^uinta l a l i 

Art* l*m Ploa oonaldorada dw utilidada publloa munloipal, a 

Sooled&dw Hoapltalar sio Arunolaoo (lio apl tal Uatazuldada Badanai 

São franolaoo), Instituição fllantr6ploa# ooa eodo a íozg Jucidloo1 

no aunlolplo da Canindé, Eatado do Caará* 

Art* Seta Lel antrará au vi^or na data da aua publioação # 
ravoqadaa ao diapoaiçoaa w oontrárlo. 

PAÇO du Proftltun Wualolpal de CaãiMÍ$ m 24 
Xovorain ám 1994» 

da 

s W V l 
aoiiiaao COIUK) 

PÎ X̂ JTO umucipai* 

3ADC3 DA âOGISUADC HCOPIÍALAR SlO SSUXCIWQ 

Deoroto do utUldado Publloa fedaral VA 86012, 0*G#0, 071113*550 / 
0001*22, 0071 06,113*420 • X (laaata)* 

Praga Rrei iurállo 1397 * Aoa (083) 34^02,93 

0AN13D& * CSiBi 



COMARCA DE 
CANINDÉ - CE 
RUA MOZART PINTO,276-
CENTRO - CEP 62.700.000 

TELEFAX - 085 - 343 0608 

NOTAS E REGISTROS 
PÚBLICOS 

ANTONIO NILSON CLIMA - Titular Efetivo 
MARIA OSMIRANILDA MENDES ABREU - Compramis. 
HHP A r í A AI VFQ PBPFTP A Pfl H H - W * * * * * 

IFLS 
•O* 

/ ) 

w i * 

C E R T I D Ã O 

CERTIFICO e dou fé que às f l s , 02, do livro nfi 
B-7, protocolo n2 4339> nS de Ordem - 3140, do Registro Integral de Ti 
tulos e Documentos, 4 o quo se transcreve a seguir:-" Ata da eleição ' 
e Posse da Diretoria da Sociedade Hospitalar São Francisco de Canindé-
Santa Casa de Canindé-Ce. Apresentante - Maria Guaracy de Queiroz. Pro 
tocolo 4339*TranscriçãoAta da eleição e posse da Diretoria da So 
ciedade Hospitalar São Francisco de Canindé. Aos (20) tfinte dias do mês 
de março de um mil novecentos e noventa e sete (1997), às (20:00) vinte 
horas no Centro de Estudos da Sociedade Hospitalar São Francisco de Ca-
nindé-Senta Cgsa de Canindé, os sócios se reuniram em assembleia geral 
para eleger a nova diretoria. Aberta a sessão, Frei Humberto designou 1 

o Sr. Linderval para conduzir os trabalhes tendo o mesmo informando que 
de acordo com o estatuto, a Assembleia se realizaria em la convocação v 

com a presença de dois terços (2/3) dos sócios e em segunda convocação, 
uma hora depois com qualquer número de associados, e que a eleição se 
daria por maioria simples dos votos. Linderval ,distribuiu com os pre -
sentes uma cédula, para eleição da diretoria e conselho f i s c a l , preen -
chidas as cédulas verificou-se ĉue a diretoria ficou assim constituida: 
Presidente - Maria Guaracy de Queiroz. Vice-Presidente - íecarias Nasci 
mento Souza, lfi secretário - Maria José Calaço Campos, 2a secretsria -
Rita Elenice Cruz V i e i r ^ lfi tesoureiro - Verbena Mendonça,, 2fi tesou & 
reiro - Eduardo Martins Campos, conselho fiscal - Efetivos: José Nicode 
mos Coelho Pinto, Rgimunda Vieira Pinto, Francisco das Chagas Vieira • 
Lessa, suplentes - Luciano Cardoso, Maria Suely F8rÍ8S Aragão Souza, ' 
(e Irma Silvinaí-Maria Dinorah Neves Monteiro. Logo apóa a diretoria • 
fo i empossada e devera cumprir o mandato de 3 anos-1997 às 2.000, Em 
seguida a sessão f o i encerrada e eu,.lacarias Ferreira do Nascimento , 
secretario "ad-nhoc", lavrei a presente ata que devera ser aprovada e 1 

assinada pela diretoria. (aa) Maria Guaracy de Queiroz. Francisco das 1 

Chagas Vieira, Rita Elenice Cruz Vieira, Frei Humberto...Maria Ferreira 
Lessa. Manuel Vieira Lessa» José Nicodemos Coelho Pinto. R8imunda Viei­
ra Pinto. Maria Verbene Mengcnçâ sVirginia Cardoso Albuquerque e Sacar! 

' * >: 'me;\l 

:ND: Í-CE. 

za. Está c o\ío: mej\jou fé. 

ORAC:O ALVES PEREIRA FILHO 

ubst. Autorizado 
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A T í í T G,. jávxioz. *d 3 SOOEDADE HOSPITALAR SÃO FRANOSCO DE CANINDÉ, com 
%08 à r.;.-. F.a Auî io. 1337 reaa uldak de Canindé.. Eaado do Ceaiá e insciiia sob CGC No. 
07.1 lu.SúuLuul-zL. s-ié ej: ficJVj it.:"iC-í-j'w.T.t:;»c. dcc-ca 1SD9, cumpnndo suas íãiaÊdadõi eííaíuíáiiaí, 
í-er-.do a :•.<:. jr.^.j.ib co.Ti iftós-.dõio ce 03/02/1997 a 03/02/2000 cofAAuída dov seguintes membios, de 
leconr.eciGá jonadade moiai. naoa conMiioú qi* desabone a conduta dos mesmos: 

MES;UEN'íF: Maiia bnàíòc» da Qi;e«-f..7 • iimá Blanda 
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CJ ho 7'ÍZ>.)À4 SSF• CE 
CFF IU. QJ3.18175.3-04 
Erdsera" Aus JoSo Pirito Damasceno, S/No. 

TESOUREIRA MiilaVeíb-i-ieMeMd^ça 
Cl No. 36202/62' SSP-CE 
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U cuu(.g«m. que. a teio-nda enlioade nao ;enuncia os membos da sua diíetotia pelo exeicício 
úb ji-j-jv i i í^võci', fidO utc-uiuc, íuCIOs, vainòjct'!-? Ou fiiáfiic-rtcdulci', SOu fiênniJííid íuntiã, 
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Senhor Contribuinte. 
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Estamos fazando a entrega do Cartão CGC de seu estabelecimento. 

Confira os dados do CartSo o, se houver divergência, procure o órg io da Secretaria da Receita 
Federal que o jurisdiciona pora as alterações necessárias. 

Caso a sua atividade CNAE saia com ' \ 4 \ solicitamos o seu comparecimento ao órgão da - Secre­
taria da Receita Federal de sua jurisdição, a fim de que V.Sa. atualize o código de atividade econó­
mica principal, conforme CNAE/95, munido do cartão CGC atual e FCPJ (Ficha Cadastral da Pessoa 
Jurídica) devidamente preenchida. 

SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL 
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MINISTÉRIO'DA FAZENDA 
SECRETAAIA OA ACC EJTA FEDERAL 

COORDENAÇÃO OERAL OE TECNOLOGIA 
E DC S lfi TEMAS DS (tNf QSMAÇÃO ' CGC 

•ÚKCIIO ec iNicitçAe 
07.113.558/0001*22 

• 
A T I V . CNAI 

91.99 
v á l l D O ATÍ 

30/06/1998 

M A T U M I * JU1ÍDICA-

16 - ASSOCIAÇÃO 
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' ' ;••, 
1 

crr DO • i t vamAv i i 
050.816.962. - 34-
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Í031Q109)í- MARANGUAPE^ 
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SOCIEDADE HOSPITALAR SAO FRANCISCO . CANINDÉ g 
' í k 

T lTUIO 09 I S T A i l i C C I M I H T » INOHI «1 FARTAS IA ) 
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toCKAOogao 

PCA FREI AURELIO 
NÚMBIO. 

90)297 
CONPLIMIfeTa 

CtP 

62700-000 
tftIRaO/DISTKITO 

• CENTRO 
Municlpie 
CANlNQfi 

WF 
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VÁLIDO EM TODO O TERRITÓRIO NACIONAL 
COMPROVA A INSCRIÇÃO DO ESTABELECIMENTO NO CADASTRO GERAL DE CONTRIBUINTES 

Ap fmnuç io obfiBilcni quando |Ojròmiiaj l l iatfwS|S lo^ {fiformide. 
M970S50 
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MINISTÉRIO DA FAZENDA 
SECRETARIA OA RECEITA FEDERAL 

COORDENAÇÃO GERAL 
DO SISTEMA OE ARRECADAÇÃO 

SOCIEDADE HOSPITALAR SAO FRANCISCO DE CANINDÉ 

PCA FREI AURELIO - 001397 

CENTRO 

CEP; 62700-000 CANINDÉ CE. 
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tCT/SRP 

00029987 
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CONFEDERAÇÃO DAS MISERICÓRDIAS DO BRASIL 
:« *S l-d. Ceníiiil Qundni 01 Bloco I Salas 12(12/1207 

Tclef ar: 321-9563 - CEP 70304-900 Brasília-DF 
email: cmb(a>bsb.netium.com.br 

CGC 54.934 005/0001-10 

OF7CMB-635/98 

•ir 
Brasília, 27 de julho de 1998. 

Federação das Misericórdias e Entidades Filantrópicas do Ceará 
Fortaleza - CE 
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Prezados Senhores, 
^ 

'Í(t{

1' 

'Il 

Encaminhamos, anexa, cópia da Resolução n 0 112, de 21 de 
julho de 1998, do Conselho Nacional de Assistência Social - CNAS, que fbi 
publicada no Diário Oficial de 24.07.98, dispondo sobre o deferimento do pedido 
de Renovação do Certificado de Entidade de Fins Filantrópicas da Sociedade 
Hospitalar São Francisco de Canindé, de Canindé. 

Solicitamos informar à interessada. 

Atendosamente, 

Luiz Spigolon 
uperintendente 

; r 

J 
l C 

\ , | ' " ' 

ullu 

i , , 

.i»l(J' 

'.V 
. i 



N0 140 SEXTA-FEIRA, 24 JUL 1998 " " DIÁRIOOFICIAL 

Ministério da Previdência e 
Assistência Social 

CONSELHO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 
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SOCIEDADE HOSPITALAR SÂO FRANCISCO DE CANINDÉ 
mantenedora da SANTA CASA DE CANINDÉ 

Praça Frei Amélio, 1397 - Centro - CANINDÉ - CEARÀ 
CGC-MF: 07.113.558/0001-22 

Fonc: (085)354-2110 Fax:(085)354-1768 

RELATÓRIO ANUAL DE ATIVIDADES 
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Canindé - Ceará - Brasil 
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1- INTRODUÇÃO 

A SOCIEDADE HOSPITALAR SÃO FRANCISCO DE CANINDÉ, mantenedora da 
SANTA CASA DE CANINDÉ, com sede neste município há mais de 30 anos, sempre 
atuando na área de saúde e Assistência Social, reconhecida de Utilidade Pública Federal 
pelo Decreto No. 86.072, publicado no Diário Oficial da União no dia 08/06/198Lrecebeu 
Certificado de Fins Filantrópicos em 18/06/96, , foi recadastrada no Conselho Nacional de 
Assistência Social em 28/09/94 pela Resolução No. 76/94 e teve renovado o Decreto de 
Utilidade Pública Municipal em 24 de fevereiro de 1994 pela Lei No. 1.310/94. 

Dedica-se, desde a sua fimdação por imciativa do Frà OUvérío Lima, da Paróquia de 
Canindé, ao atendimento da população pobre, romeiros e trabalhadores rurais da região 
interiorana do Ceará, sendo mantida por meio de convénios com os governos federal e 
estadual, além de eventuais contribuições de Entidades Internacionais ligadas a Igreja 
Católica. 



^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

2- SERVIÇOS MANTIDOS EM 1997 

2.1. - A SANTA CASÀ DE CANINDÉ teve 133 leitos conveniados com o SUS, 09 apartamentos 
atendendo as seguintes especialidades: 
Clinica Médica, Clinica Cirúrgica, Clinica Obstétrica, Clinica Pediátrica, Clínica Oftalmológica, 
Clinca Ortopédica, Clinica Psiquiátrica (CAPS) e Clinica de Alergologia. 
O Hospital funciona com uma equipe de 16(dezesseis) profissionais médicos e mantém o serviço de 
urgência com um médico plantonista e um anestesista. 

2.2. -ATENÇÃO PRIMÁRIA DESAÚDE 
Este serviço é prestado através de equipes de voluntários que visitam doentes em fase terminal com 
acompanhamento médico e assistência medicamentosa e de alimentação. 

13 -SERVIÇOS AMBULATORIAIS DA SANTA CASA DE CANINDÉ 
Atendimentos básicos, Atividades Terapêuticas e de Psicologia(CAPS),Pequenas Cirurgias, Saia de 
Gesso, Aerosolterapia, Prevenção do Câncer Ginecológico, Curativos, Pronto Socorro Municipal -
Urgência e Emergência, Consultas médicas nas especialidades de: Ortopedia, Oftalmologia, 
Cirurgia Geral, Pediatria, Alergologia, Clinica Geral, Ginecologia e Psiquiatria. 

14.-SERVIÇOS COMPLEMENTARES 
Laboratório de Análises Clinicas 
RaioX 
Agência Transfiaionai 
Farmácia Hospitalar 
Eletrocardiograma 
Endoscopia Digestiva 
Ultrassonografia 
Fisioterapia 
Diagnóstico e tratamento de alergias 
Unidade de cuidados entensivos em neo-natologia 
Diagnose em ginecologia 
Serviço de Prevenção do Câncer 

— _ 
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15.- CENTRO DEATENCÃQ PSICOSOCIAL - CAPS 

t*P%##À;r m w 
3."^%, 

Preíío assistência ambulatorial com terapia farmacológica nos 2 turnos, grupo de psicoterapia, 
terapia ocupacional, visitas domiciliares, recreação, ressocialização dos clientes portadores de 
psicopatologlas e deficiência mental através da participação em festividades folclóricas e datas 
comemorativas. 
Este serviço funciona com 2 psiquiatras, 01 psicóloga, 02 terapêutas ocupacionais, 01 assistente 
social, 01 enfermeira, 04 auxiliares de nivel médio, 01 auxiliar de serviços, 01 ârtifice 
hortifrutigranjeiro e 03 vigias. 
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3-ATIVIDADES EXTRA HOSPITALARES 

31. - Atendimento às Romarias 
3.2.- Educaçõo Pré Escolar e Creches • em convénio com a FEBEMCE- Fundação de Bem Estar ao 

Menor do Ceará - Funcionando com 540 crianças assim distribuídas: 
Sede do Município: 
• Creche Santa Clara. 199 crianças 
• Creche São Francisco 47 crianças 
• Creche São José 69 crianças 

Zona Rural 
• Creche da Comunidade do Camarão 19 crianças 
• Creche da Comunidade Santa Luzia. 22 crianças 
• Creche da Comunidade Xinuaquê 51 crianças 
• Creche da Comunidade São Paulo 33 crianças 
• Creche da Comunidade Sussuarana. 19 crianças 
• Creche da Comunidade Conceição 30 crianças 
• Creche da Comunidade do Bonito 51 crianças 
TOTAL 540 crianças 

As crianças tem assistência pedagógica em nível de maternal, jardim I e II, assistência médica 
hospitalar assegurada pelos serviços de saúde do Hospital São Francisco, assistência eligiosa e 
alimentação assegurada 02(duas) vezes por tumo com acompanhamento da nutricionista do hospital. 

3.4.- Assistência à Terceira Idade - convénio com a FAS-Fundaçâo de Ação Social/CE - com 
60(sessenta) idosos. 

Neste comênio prestamos assistência médica, social e psicológica, através de passeios, danças 
folclóricas, artesanato e attvidades utets ao bom sentido da vida. 

Também mantemos 30 idosos dependentes em regime asilar, sob coordenação de Irmã Bernarda. 
» * 4 '^Vt*-1. ̂ .v^t. ̂  , v • . ^ ^ ^ - W v ' : 



^ MELHORAMENTOS REALIZADOS EM 1997 

Em 1997, apesar das enormes dificuldades decorrentes da crise de financiamento do SUS, tentamos 
aprimorar nossas relações com a comunidade, a qualidade de nossos serviços e da equipe de 
profissionais de saúde, que foi ampliada e investiu em um processo de reciclagem permanente. 

Também fizemos esforços de captação de recursos com vistas em adequar nossa estrutura fisica aos 
anseios da comunidade e dos trabalhadores da Entidade. 

Podemos destacar: 
1- Reforma em três salas no setor ambulatorial com adequação para Juncionamento do SAME-Serviço 

de Arquivo Médico, Consultório para nutricionista e Sala de palestras para orientação do aleitamento 
materno. 

2-Instalação do CPD-Central de Pocessamento de Dados 
3-Informatizaçâo do SAME-Serviço de Arquivo Médico 
4-lnformatização do Plano AMIGOS DA SANTA CASA. 
5-Aquisição de um aparelho moderno para endoscopia digestiva 
6- Re cebi mento, por doaação de Frei Lucas Dolle, de equipamento para video-laparoscopia 
7-Contralaçâo de mais 02 anestesistas para plantões e sobreavisos permanentes para finais de 

samana. 
8- Elaboraçâo do Projeto do Centro de Referência em Saúde Materno Infantil e da Família, dirigido ao 

BID 
9-Conclusão do projeto de arquitetura para reforma do setor de urgência e emergência que terá 8096 

do montante financiado pelo REFORSUS. 
10- ínicio da reforma do Setor de Atendimento Ambulatorial com: 01 consultório ginecológico,01 

consultório de pediatria, 02 consultórios de clinico geral, 01 sala para o Serviço de Assistênda Social, 
01 sala de espera, 02 banheiros para fimcionários e 02 banheiros para clientes inchando adequação 
fisica paa pessoas portadoras de deficiência fisica. 

11-Incorporação da Santa Casa de Paracuru à estrutura administrativa da Sociedade Hospitalar São 
Francisco de Canindé. 

12-Conchisão da operação de importação de medicamentos. 
13-Recuperação e pintura de todos os leitos do hospital 

14-Na participação social a Sociedade Hospitalar São Francisco de Canindé teve as seguintes 
representações: 

^Coordenação do Regional da Família Franciscana-Nordeste 1 
•Secretária da Federação das Santas Casas do Estado do Ceará 
•07 Representante no Conselho Estadual de Saúde 
•03 Representes no Conselho Municipal de Saúde 
•01 Representante no Conselho Municipal de Açõo Social 
•01 Representante no Conselho Municipal de Desenvolvimento Sustentável 
•Presidência da Federação das Santas Casas do Estado do Ceará 
•01 Representante no Sindicato dos Hospitais Filantrópicos do Ceará 

T A J . 



5- MELHORAMENTOS PREVISTOS PARA 1998 

Esperando adequar o Juncionamento do hospital às necessidades do Sistema Local de Saúde e à sua 
condição de Referência Regional, estamos voltados às seguintes metas: 

. . -j • • . : - '• ,cj . 

. J-Conclusão da reforma th Setor de Atendimento Ambulatorial . JJJJ-
2-Informatização dos Consultórios Médicos •* pr&MtMai* rrora'^ 
^-Informatização do Laboratório de Patologia Clinica 
i-Reforma de todo o Setor de Urgência e Emergência através do Projeto REFORSUS 
5- Implantação do Projeto de Atenção Materno Infantil em convénio com o BID 
6-Aquisição de equipamentos para o Setor de Urgência e Emergência * , ' J '* 
7'Aquistçâo de um relógio de ponto eletrônico e informatizado • - >f -V * l &&&&i ÍMKÍ.-'ft 
8-Aquisiçâo de fardamento para todos os funcionários da Santa Casa • *'• - ; '* 1 ^ 
9- Reforma administrativa e reequipamento na Santa Casa de Paracuru 
JO-Reforma da Pediatria do Hospital 
11-Reforma do Setor de Maternidade 
12-Aquisição de novos equipamentos em convénio com o BID 
13- Recuperação das enfermarias com reforma dos banheiros 
14-Assinatura de convénio com o governo municipal para participação no novo Sistema de Saúde de 

acordo com a NOB-Norma Operacional Básica. 
15-Informatização do Setor de Faturamento de AIH-Autorização de Internação Hospitalar. 
16- Inclusâo de novas especialidades médicas em Canindé e, sobretudo em Paracuru. 
17- Estruturação do Departamento de Informática. 
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06- CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com o Projeto do BID, fruto de articulação internacional no âmbito da Confederação das 
Miehcórdias do Brasil, e considerando a intenção do Estado em dispor de um Centro de Referência em 
Canindé para 6(seis) outros municipios, nossas responsabilidades serão muito maiores ao final do 
exerciciode 1998. 

Esperamos poder reforçar nossa estrutura administrativa, gerencial e de profissionais para 
responder ao desafio. Sobretudo será importante obter garantias de custeio para tais atividades, que 
voltam-se totalmente a população carente. \ & 

A mudança de enfoque dos Sistema Único de Saúde, alinhada com objetivos sinalizados entre 
outras agências internacionais de planejamento pelo próprio BANCO MUNDIAL, permitem visualizar 
em processo de mudança de cultura na oferta de serviços, e de co-responsabilidade por parte dos 
usuários. 

A participação dos usuários no financiamento direto dos serviços, á medida de suas 
possibilidades e interesse, será correspondida pela determinação de nossa Entidade em oferecer 
serviços com diferenciação nos itens de conforto e concentração de assistência, a custos reduzidos, 
através de nosso plano de auto-ajuda e solidariedade em Saúde, que denominamos Amigos da Santa 
Casa - SANTA CASA SAÚDE. 

Será importante discutir e refletir sobre as possibilidades desta linha de ação para diminuir nossa 
dependência dos recursos financeiros governamentais, e reduzir o grau de comprometimento do 
orçamento público com atenção hospitalar, como anunciados pelos gestores desde o nivel nacional. 

As mudanças do Sistema de Saúde, colocando em prática os pressupostos constitucionais da 
descentralização, com a transferência regular e automática dos recursos para o mnicipio precisa ser 
melhor discutida com a população e as lideranças em geral, de todos os municipios vizinhos e de 
Canindé. Nada impede a manutençâo-e atê a expansão- do financiamento à Santa Casa de Canindé, e 
este é seguramente um investimento com retomo garantido para a qualidade de vida e nível de saúde da 
população. 

A adoção de programas voltados para a atenção básica tem em nossa Entidade um parceiro para 
todas as modalidades de trabalho, o que ressaltamos neste relatório. Não nos interessa permanecer 
apenas como prestador de serviços hospitalares, de vez que sempre investimos e acreditamos na atenção 
primária e nos trabalhos junto à comunidade. 

A doação do aparelho de videolaparoscopia, por iniciativa de Frei Lucas Dolle, deverá neste ano-
adquiridos os equipamentos acessórios indispensáveis e concluídas as reformas das instalações-
permitir a incorporação de uma das mais modernas tecnologias em medicina. Reduzindo a permanência 
e a incidência de complicações em cirurgias, sobretudo de cavidade abdominal. 

Por todos estes motivos, estamos otimistas para a etapa de descentralização do Sistema de Saúde, 
acreditando termos condições de superar as dificuldades e construir um Sistema Local de Saúde em 
estreita parceria com o poder público e com a comunidade. Esse tem sido apontado como o caminho 
para obter, ao mesmo tempo, economia de recursos, participação e controle da população e ampliação 
das coberturas assistenciais com equidade. E a Democracia Participativa em construção. 

P^S®*-!** 



SOCIEDADE HOSPITALAR SÃO FRANCISCO DE CANINDÉ 

mantenedora da S A N T A C A S A O E C A N I N D É 
Praça Frei Aurélio, 1.397 - Centro - CANINDÉ - CEARÁ 
CGC-MF: 07.113.558/0001-22. TELEFAX: (085) 354-2110 

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1997 

ATIVO 

DISPONÍVEL 
Caixa 
Bancos 

REALIZÁVEL 
Contas a receber 
AlH - Intemações/SUS 
Ambulatório-SIA/SUS 
AlH -IntemaçõestiUS - Difèr. 25% 
Ambulatório - SIS/SUS - Difèr. 25% 

Assistência Soc. ao Idoso • FAS 
Assistência Soc.em Creche -Febemce 

Medicamentos 
Material Clínico 
Material Cirúrgico 
Material de consumo técnico 
Material radiológico 
Material oftalmológico 
Material de expediente 
Géneros alimentícios 
Material de limpeza 
Material de lavanderia 
Oxigônio/gàs 
Material de rouparia 
Material de reposição 

IMOBILIZADO 
Móveis hospitalares 
Móveis administrativos 
Môquinas e instalações 
Equipamentos e instrumentais cirúrgicos 
Colchões, roupas e similares 
Livros periódicos 
Veiculos 

138.530,40 
135.667,69 
51.697,45 
48.513.58 

15.058,84 
14.101.79 

374.409,18 

4.911,40 
4.595.40 

57.426,18 
17.263,01 
12.567,44 
5.280,49 

663,08 
1.029,00 

12.592.63 
4.003,48 
1.001,12 
1.026,89 

973,00 
20.613,00 
3.142.24 

936.877.83 
197.030,63 

1.497.070,30 
371.739,11 
329.378.48 

2.749,85 
103.940.09 

SJu a 
% 

29.160,63 
*9k. 

383.915,88 

137.581,76 

3.438.786.29 3.989.444,56 
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SOCIEDADE HOSPITALAR SÃO FRANCISCO DE CANINDÉ 

mantenedora da S A N T A C A S A O E C A N I N D É 
Praça Frei Aurélio, 1.397 - Centro - CANINDÉ - CEARÁ 
CGC-MF; 07.113.558/0001-22. TELEFAX: (085)354-2110 

P A S S I V O 

EXIGÍVEL 
Patrimônio 

NÃO EXIGÍVEL 
Duplicatas a pagar 
Obrigações sociais 
Tributos federais 
Outros encargos 

3.821.668,70 

67.754,37 
17.133,62 
4.627,22 

78.260.65 

# 
V ^ 
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167.776.86 3.989.444,56 

Importa o presente balanço, no Ativo e no Passivo a importância de de RS 3.989.444,56 (trés milhões, 
novecentos e oitenta e nove mil, quatrocentos e quarenta e quatro reais e cinquenta e seis centavos). 
Canindé, 31 de dezembro de. 

^Í^^Á 
Catarina Go 
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No. 5152 
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Afaria Guakàcy de Quefcdz - Ir. Blanda 

Presidente da SHSFC 
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SOCIEDADE HOSPITALAR SÃO FRANCISCO DE CANINDÉ 

mantenedora da S A N T A C A S A D E C A N I N D É 
Praça Frei Aurélio, 1.397 - Centro - CANINDÉ - CEARÁ 
CGC-MF: 07.113.558/0001-22. TELEFAX : (085)354-2110 

f 
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DEMONSTARTNO DA CONTA DE RESULTADOS - EXERCÍCI01997 

CRÉDITOS 

RECETTAS OPERACIONAIS 

Pacientes do SUS 
Internados (AlH) 
«Ambulatório -
•áferenças - AlH 
•Diferenças • Ambulatório 

Assistõncla Social ao Idoso 
Assistõncla Social em Creche 
Particulares 

Convônios 
•Unimed 
'•HapAítda 
•Capesaúde 
•Correios 
•Santa Casa Saúde 

Diversos 
•Donativos 
•Empréstimos 
•Juros s/aplicações financeiras 
•Pensõo alimentícia 
•Encargos Sociais 
•I.R.F. 
•Sindicato (mensalidade) 
•Imposto Sindical 
•Funcionários(adiantamento) 
•Contribuição assistencial 
•Santas Casas • Medicamentos 

importados 
•Estorno bancário 

Saldo do exercício anterior 

769.316,51 
814.809.70 
246.851,97 
206.197.91 2.057.176,09 

18.157,80 
58.885.20 
83.391,53 

5.241,09 
2.792,98 
3.406.38 
3.997,51 

55.286.21 

12.719,07 
298.174,88 

63,92 
10.360.00 
66.229,00 
50.054.12 

631,60 
831,06 

28.711,92 
4.172,09 

132.732,60 
1.561.06 

70.724.17 

606.241.32 2.894.576,11 

2.268.75 2.896.644,86 
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SOCIEDADE HOSPITALAR SÃO FRANCISCO DE CANINDÉ 
mantenedora da S A N T A C A S A DE C A N I N D É 

Praça Frei Aurélio, U97 - Centro - CANINDÉ - CEARÁ 
CGC-MF: 07.113.558/0001-22. TELEFAX: (085)354-1768 

Despesas Operacionais 
Pessoal de Sen/iços Próprios 

•Salários de módicos 
•Salários de enfermagem 
•Salário de pessoal em geral 
•Insalubridades 
•Adicionais 
•Produtividades 
•Grataificaç&es 
•Horas extras 
•Férias 
•1/3 das férias 
•Empréstimos a funcionários 
•Rescisão contratual 
•Salário família 
•13o. Salário 
•Antecipação de férias 

Pessoaf. Senríços de Terceiros 
•Contrato com empresa 
•Médicos autónomos 
•Vendedoras Plano de Saúde 
•Assessoria Plano de Saúde 
•Outros profissionais autónomos 

Encargos Sociais 
•Previdência Social 
•F.G.T.S. 

DÉBITO 

273.627.55 
113.723,36 
284.085,11 
45.745,28 
17.668,65 
28.160,58 
18.692,07 
20.208,82 
57.814,80 
17.053,24 
15.569,68 
19.452.55 
11.661,11 
64.412,60 
39.973,56 

23.662,35 
415.713,90 

6.448,23 
7.875,14 
1.331.25 

72.318,24 
77.422.89 

1.027.868,96 

455.030,87 

149.741.13 1.632.640,96 
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SOCIEDADE HOSPITALAR SÂO FRANCISCO DE CANINDÉ 
mantenedora da SANTA CASA DE CANINDÉ 

Praça Frei Aurélio, 1.397 - Centro - CANINDÉ - CEARÁ 
CGC-MF: 07.113.558/0001-22. TELEFAX: (085)354-2110 

QesgesasGerais 
•Alugueis 8.396,00 
•Energia eiétrica 27.545,65 
•Telefone 12.841,11 
•Agua o esgoto 10.009,64 
•Manutenção do prédio 5.978,40 
•Manutenção de equipamentos 18.193,02 
•Material de expediente 24.720,22 
•Material de limpeza 9.094,02 
•Material de lavanderia 11.725,73 
•Utensílios de copa/cozinha 2.615,88 
•Géneros alimentícios 122.825,64 
•Roupas e uniformes 2.992,55 
•Combustível/Lubrificantes 6.297,58 
•Manutenção de veículos 8.117,53 
•Viagens/ajuda de custo 9.797,90 
•PostaisAelégrafos 294,36 
•Revistas e livros 785,25 
•Publicidades 2.980,00 
•Material de reposição 678,30 
•Fretes (importação) 10.146.02 
•Consttução/mão de obra 54.920,23 
•Diversos não classificáveis 5.121,77 
•Despesas cartorais 461,05 
•Plano de saúde 10.368,21 
•Salva Vidas 28.412,00 
•Hospital Regional de Paracuru 8.702,58 
•Seguro - veículos 442,40 
•Seguro (edifício) 1.354,33 
•UcençB - yelculos 681,38 
•Multas trânsito 7,96 
•Multas - previdência 1.984,50 
•informética 8.684,64 
•Gratuidade 23.916,10 
'Asilo Idoso 8.759,41 
•Creches 35.870,61 
•Móveis/máquinas è instalações . 23.816.09 

SA, 0^1 
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SOCIEDADE HOSPITALAR SÃO FRANCISCO DE CANINDÉ 

mantenedora da S A N T A C A S A DE C A N I N D É 
Praça Frei Aurélio, 1.397 - Centro - CANINDÉ - CEARÁ 
CGC-MF: 07.113.SS8/0001-22. TELEFAX: (085)354-2110 

Especiais 
•Medicamentos e afins 97.119,43 
•Material de consumo técnico 15.603,19 
•Material hospitaiar 2.851,66 
•Material radiológico 15.693,30 
•Oxigénio 26.020,80 
•Material laboratório 15.353,85 
•Material clinico 39.141,48 
•Material cirúrgico 14.229,40 
•Material oftalmologia 8.601,64 
•Material traumatologia 39.714,09 
•Material fisioterapia 376,02 
•Medicamentos importados 101.920.89 

Tributárias / Financeiras 
•Juros e comissões bancárias 8.896,05 
•Juros de terceiros 4.587.48 
•Alvarás e taxas 649,09 
•Tributo Estadual(importaçõo) 121.72 
•Empréstimos 

•' . 
268.827.96 •Empréstimos 

•' . 
43.845,87 

• P I S : ' ' ' ' 8.247,08 
•S/ndicafo (mensafttedesl 751,44 
•Imposto Sindical 887.91 
•Federaçõo das Misericórdias 6.634,96 
•SINDHEF 150.10 

NSo Operacionais 
•Pensõo alimentícia 

Situacõo Uouida Ativa * 

fiarímdô, 31 de dezembro de/w97\ 
i A 

mes de Freitas 
C 5152 

376.625,75 

5&& 

343.399,46 

10.482.00 2.867.684,23 

29.160.83 

^ 

^ 

2.896.844,86 
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María Góajacy de Queiroz • ir. Blanda 
hésidente da SHSFC 
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SOCIEDADE HOSPITALAR SÃO FRANCISCO DE CANINDÉ 

mantenedora da S A N T A C A S A O E C A N I N D É 
Praça Frei Aurélio, 1.397 - Ceotro - CANINDÉ - CEARÃ 
CGC MF: 07.113.558/0001-22. TELEFAX: (085)354-2110 

DEMONSTRATIVO DA GRATUIDADE 

EXERCÍa01997 

Pacientes internados 
Pacientes de ambulatório 

132.564,73 
172.213.93 304.778,66 

Despesas com pessoal 
• Bolsas de estudo 
• Pessoal (asilo dos idosos) 
m Pessoal (creches) 

11.102,44 
23.813,79 
19.448.61 54.364,84 

Outras despesas 
• Doações 
• Viagens de caráter social 
• Assistância social aos carentes 
• Despesas com Pastoral da Saúde 
• Assistência alimentar 

Total 

Canindé, 31 de dezembro de 1997 

4.476,57 
3.316,77 
4.156,58 
4.331,74 
7.634.44 23.905.10 78.269.94 

mgJkmL^ 
CatarinaÂomes de Freitas 
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Mana guaracy de Qyeiroz - Ir. Blanda 

Presidente da SHSFC 
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SOCIEDADE HOSPITALAR SÃO FRANCISCO DE CANINDÉ 
mantenedora da S A N T A C A S A D E C A N I N D É 

Praça Frei Aurélio, 1.397 - Centro - CANINDÉ - CEARÃ 
CGC-MF: 07.113.558/0001-22. TELEFAX: (085)354-2110 

08- ESTATÍSTICAS DE ATENDIMENTO 

ESTATÍSTICA - EXERCÍCIO 1997 

INTERNAÇÕES DIVERSAS 1996 % 1997 % 
Clínica módica 1.958 60,43 1.874 57,36 
Clínica pediátrica 1.233 38,06 1.340 41.01 
Clínica psiquiátrica 35 1,08 38 1,16 
Neonatologia 14 0,43 15 0,45 
Total 3.240 3.267 

Internações Diversas 

Ohica paiquiátric 
1 , 1 6 lí 0,45 

Ohica pediátrica 
41,01 

Ohica médica 
57,36 
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SOCIEDADE HOSPITALAR SÃO FRANCISCO DE CANINDÉ 

mantenedora da S A N T A C A S A DE C A N I N D É 
Praça Frei Aurélio, 1.397 - Centro - CANINDÉ - CEARÃ 

CGC-MF: 07.113.558/0001-22. TELEFAX: 34J-0293 

CLÍNICA OBSTÉTRICA 1996 % 1997 % 
Partos normais 1.460 70.36 1.560 73,48 
Partos cirúrgicos 435 20.97 366 17,23 
Interconr&ncias 180 8.67 203 0,56 
Total 2.075 2.123 

Clinica Obstétrica 

IntefconA 
9,56% 

Partos dnirçicos 
17,23% 
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SOCIEDADE HOSPITALAR SÃO FRANCISCO DE CANINDÉ 
mantenedora da SANTA CASA DE CANINDÉ 

Praça Frei Aurélia, 1.397 - Centro - CANINDÉ - CEARÀ 
CGC-MF: 07.113.558/0001-21 TELEFAX: 3434293 
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CLÍNICA CIRÚRGICA 1996 % 1997 % 
Cirurgia de oftatmotogia 242 21,53 379 26.59 
Cirurgia porte t 293 28,07 274 19,22 
Cirwgia porte II 224 19,93 120 8,42 
Cirurgia porte lll 112 9,98 ' 119 6.35 
Ortese e prótese 253 22,51 533 37.40 
Total 1.124 Í 1426 -.<C. 

Clinica Cirúrgica -1997 

Orurgia porte ID 
6,35% 

Qru-gia de 
oftalmologia 

26,59% 

Cirurgia porte I 
19.22% 

Crv gia porte D 
8.42% 

ogumaca: 



SOCIEDADE HOSPITALAR SÃO FRANCISCO DE CANINDÉ 
mantenedora da S A N T A C A S A O E C A N I N D É 

Praça Frei Aurélio, 1.397 - Centro - CANINDÉ - CEARÃ 
CGC-MF: 07.113^58/0001-21 TELEFAX: 34*4293 

INTERNAÇÕES DIVERSAS 1997 % 
Clínicas Diversas 3.262 47.9 
Clínica Obstétrica 2.123 31.2 
Clínica Cirúrgica 1.425 20.9 
Total 6.810 100 

Internações em Geral -1997 

3500 

hternaçtes 
dfVOTMS 

CLÍNICA MÉDICA 1996 1997 
Capacidade de lotação 65,00 65,00 
Média de paciente-dia 26,94 24,92 
Média de permanência 4,87 4.85 
Rotatividade de leitos 2,74 3,06 
Média de Intemaçôo-dia " 5,95 6,89 
Média de saldas-dia 5,93 5,20 
Taxa de mortalidade até 24 horas 0,05 0,04 
Taxa de mortalidade após 24 horas 0,00 0,06 

CUNICA CIRÚRGICA 1996 1997 
Capacidade de lotação 21,00 21,00 
Média de paciente-dia 7,91 8,66 
Média de permanência 2,46 3,08 
Rotatividade de leitos 3,48 4.84 
Média de intemaçâo-dia 2,43 3,63 
Média de salda-dia 2,49 2,91 
Taxa de mortalidade até 24 horas 0,00 0,003 
Taxa de mortalidade após 24 horas 0,00 0,003 
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SOCIEDADE HOSPITALAR SÃO FRANCISCO DE CANINDÉ 

mantenedora da S A N T A C A S A D E C A N I N D É 
Praça Frei Aurélio, 1.397 - Centro - CANINDÉ - CEARÃ 
CGC-MF: 07.113.558/0001-21 TELEFAX: (085)354-2110 
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CUNICA OBSTÉTRICA 1996 1997 
Capacidade de lotação 20,00 20,00 
Média de paciente-dia 6,22 8,51 
Média de permanência 1,36 1.49 
Rotatividade de leitos 6,01 11,05 
Média de intemaçôo-dia 6.01 6.57 
Média de saldas-dia 6,01 5,72 
Taxa de mortalidades até 24 horas 0,00 0,00 
Taxa de mortalidades após 24 horas 0,00 0,00 

CUNICA PEDIÁTRICA 1996 1997 
Capacidade de lotaçSo 30,00 30,00 
Média de paciente-dia 18,38 13,07 
Média de permanência 6,06 5.84 
Rotatividade de leitos 3,44 3,38 
Média de intemaçôo-dia 3,44 3,54 
Média de saldas-dia 3,46 2.45 
Taxa de mortalidade ató 24 horas 0,01 0,003 
Taxa de mortalidade após 24 horas 0,00 0.003 

CUNICA PSIQUIÁTRICA 1996 1997 
Capacidade de lotação 4,00 5,00 
Média de paciente-dia 0,76 0,91 
Média de permanência 7.57 9,13 
Rotatividade de leitos 1.04 1.53 
Média de Intemaçôo-dia 0,10 0,14 
Média de saldas-dia 0,10 0,14 
Taxa de mortandade 0,00 0,00 

NEONATOLOGIA 1996 1997 
Capacidade de lotação 2,00 2.00 
Média de pactento-die 0,16 0,43 
MótSa da peonanôncta 2,67 3.70 
Rotatividade de leitos 0,45 0,66 
Média de intemaçéo-dia 0,03 0,04 
Média de saldas-dia 0.01 0,04 
Taxa de mortalidade • 0,00 0,00 

ca % 



SOCIEDADE HOSPITALAR SÃO FRANCISCO DE CANINDÉ 
mantenedora da S A N T A C A S A D E C A N I N D É 

Praça Frei Aurélio, 1.397 - Centro - CANINDÉ - CEARÃ 
CGC-MF: 07.113358/0001-22. TELEFAX: (085)354-2110 

ATENDIMENTO AMBULATORIAL 1996 % 1997 % 
Atendimento básico 67.654 21,99 26.491 8,38 
Consulta médica 73.950 24,04 57.416 18,17 
Atendimento em psiquiatria X •x~ 54.367 17,21 
Consulta com terapia medicamentosa 14.726 4,79 17.727 5,61 
Consulta c/observação 5.200 1f69 5.645 1,78 
Consulta de urgência e emergência 29.192 9,49 29.428 9,31 
Procedimento ortopedista 3.342 1,09 6.094 1,92 
Tratamento e cirurgia oftalmológica 6.788 2,21 6.678 2,11 
Pequenas cirurgias 1.510 0,49 2.040 0,64 
Cirurgia ambulatorial 621 0,20 959 0,30 
Terapias em alergia 344 0r11 801 0,25 
Sessões de fisioterapia 48.663 15,82 43.670 13,82 
Terapia em ginecologia 1.128 0,37 713 0,22 
Exames radiográficos - Raio X 10.975 3,57 16.591 5,25 
Exames de eletrocardiografia 701 0,23 901 0,28 
Exames de ultrassonografia 1743 0,89 Z989 0,94 
Exames de endoscopia 220 0,07 32 0,01 
Laboratório de análises clínicas 39.360 12,77 43.018 13,61 
Coletas de sangue 386 0,13 242 0,07 
Transfusões 159 0,05 110 0,03 
TOTAL 307.662 315.889 

CONSULTA MÉDICA P/ESPEOAUDADE 1996 % 1997 % 
Alergologia 409 0,55 144 0,25 
Clínica geral 27.546 37,27 30.956 53,92 
Ginecologista/obstetra 5.538 7,4» 2208 3,85 
Psiquiatria 8.700 11,76 2.631 4,58 
Pediatna 11.144 15,07 5.989 10,44 
Obstetrícia 4.442 6.02 2.904 5,05 
Oftalmologia 7.205 9,74 5.994 10,44 
Ortopedia 8.966 12,12 6.590 11,47 
TOTAL 73.950 57.416 

OUTROS ATENDIMENTOS me 1997 
Diárias do período 22.567 20.847 
Refeições servidas 195.910 150.324 
Roupas lavadas (Kg) 56.485 65.851 
Transferôndas 67 

ÓBfTOS 1996 1997 % 
Adultos 39 41 *5,12 
Crianças 06 03 -50,00 
TOTAL 45 44 -2,22 



SOCIEDADE HOSPITALAR SÃO FRANCISCO DE CANINDÉ 

mantenedora da S A N T A C A S A D E C A N I N D É 
Praça Frei Aurélio, 1.397 - Centro - CANINDÉ - CEARÃ 
CGC-MF: 07.113.558/0001-22. TELEFAX: (085)354-2110 

SETOR PESSOAL 1996 1997 % 
Enfefmeiros 03 04 -X-

Auxiliar de enfermagem 37 44 *18f9 
Atendente de enfermagem 07 07 X 

Médicos 16 16 -X-

Pessoal de nível médio 40 45 +f%5 
Bioquímico 02 02 X 

Técnico em laboratório 02 02 X 

Fisioterapeuta 01 01 -X-

Auxiliar de serviços 46 39 -15,2 
Serviços geraisfabrigo de idosos) 11 13 +27,2 
Psicóloga 01 01 X 

Terapeuta ocupacional 02 02 X 

Professoras 11 15 +36,3 
Nutricionista 01 01 X 

Motorista 02 02 X 

TOTAL 181 194 +7.1 

'Ctt.s - • . 1 f l . t f . : 
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SOCIEDADE HOSPITALAR SÃO FRANCISCO DE CANINDÉ 
mantenedora da SANTA CASA DE CANINDÉ 
Praça Frei Aurélio, 1.397 - Centro - CANINDÉ - CEARÁ 

CGC-MF: 07.113.558/0001-22. TELEFAX : 343-0293 

Canindé, 11 de Setembro de 1998 

Of.N0 SOm 
DA: Sociedade Hospitalar São Francisco de Canindé 
AO: Deputado Luís Pontes 

limo. Sr. 

A Sociedade Hospitalar São Francisco de Canindé, há mais de 30 anos 
funciona dando assistência à saúde através do Hospital Regional e 
Maternidade São Francisco, à 540 crianças através de 11 (onze) creches 
em convénio com a FEBEMCE e ao 90 (noventa) idosos em regime 
AZILAR e conviver. 

Estas atividades são de reconhecimento Público Federal e Municipal. 
Solicitamos a Vossa Sra. esforços no sentido de nos conceder o Título 

de Utilidade Pública Estadual. 
Certo da atenção que será atribuída ao referido processo antecipo 

meus agradecimentos. 

Atenciosamente, 

(Q^OOiA/A^ji^QhJXCÁi dtoÇ)juiAytjejfâl$iuÁx 
fc 

Maria Guaracy deJJueiroz - IrjBlanda 
Presidente da S.H.S.F.C. 



SOCIEDADE BOS PITALAR SÃO FRANCISCO DE CANINDÉ 
mantenedora da SANTA CASA DE CANINDÉ 
Praça Frei Aurélio, 1.397 - Centro - CANINDÉ - CEARÁ 

CGC-MF: 07.113.558/0001-22. TELEFAX: 343-0293 

DECLARAÇÃO 

Declaro para os devidos fins junto a Assembléia 
Legislativa do Estado do Ceará, no Processo de Utilidade 
Pública Estadual, que o relatório de atividades e o balanço 
anual de 1997 da Sociedade Hospitalar São Francisco de 
Canindé com sede à Pça Frei Aurélio, 1397, Centro-
Canindé-Ce., foram apreciados pelos sócios e afixados no 
mural da Instituição, e enviado para o Legislativo e 
Executivo Municipal, afim de que todos possam ter ciência 
dos Trabalhos desenvolvidos por esta Instituição não 
Governamental. 

; %'% 
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Mariá Guaracy de Queiro^ 
Presidente da S.H.S.F.C. „ 
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SOCIEDADE HOSPITALAR SÃO FRANCISCO DE CANINDÉ 
Mantenedora da SANTA CASA DE CANINDÉ 

Praça Frei Aurélio, 1.397, Centro - CANINDÉ - CEARÁ 
CGC-MF: 07.113.558/0001-22 

Telefone : (085) - 354.2110 - Fax - (085) - 354-1768 

fcr í j?A, 

DEçŷ MÇÃQ 

Declaramos para fins de concessão de Entidade Pública 
Estadual, que a Sociedade Hospitalar São Francisco de Canindé, 
situada em Canindé à Praça Frei Aurélio, 1397, inscrita no CGC 
sob número 07113558/0001-22, funciona há mais de 30 anos 
prestando serviço no âmbito da saúde, sendo que todos os seus 
recursos são empregados em prol do bom andamento do 
Hospital, conforme balanço afixado no quadro de avisos da 
instituição, onde todos possam vèr e analisar a lisura de todos os 
recursos, pelo que declaramos. 

Canindé. 1 8 / 1 1 / de 1998 

n^AA (ÁL A> hmA^ éf-f-LiAAh 
Mana Guaraoyide QuejK í - I r . Blanda 

PRESIDEhqJE 

•ffí** 

^ynOXJjCK CJsiÒo Qjrw~ ^nritlrr>d!Q77<-<l 
María Verbene Mendonça ' 

TESOUREIRA 

KÍÍI ê&AAxpg QMJ^OAJÚJ^K 
Rita Elenice CruzVieira 

Yo^-CX O^Y^Lfr,^ ^ 0 6 .^ ^ ^^ í^ ' 
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/pW-;/ ()IMF^ y^/Ar 
Manoel Vieira Lessa 

Á^/^ .^df f/^^— 
Fco. das Cnágas vieira Lessa 

6 ^ j\ 

Eduardo Martins Campos ^ 

fl<Lu<&«. ([J/pin^ p/yfa 
Raimunda Vieira Pinto 

% WSA JJM/S/IsZ. 
lana Ferreira Lessa 

l tô-ARArCJ 
U 0 

pc^&Ulo-^ ( ^dQx^A . 
pse Colaço g; 

- f i Z i _ 
María Jçs€ Colaço Oampos 



ASSEMBLEIA 
C E A " A 

LEGISLATIVA 
D E S P A C H O 

Em conformidade com o artigo 233 do Regimento Interno deste Poder 

Legislativo, encaminhe-se a presente propositura ao Departamento Legislativo 

para que lá possa ser arquivado. 

Fortaleza, 03 de agosto de 1999. 

9 
-4 J 

JMJWuyuim^ 
FernandojAntônio Oosta de Oliveira 

K J Procurador 

Assemblélo Legislativa do Estodo do Ceará 

Av. Desembargador Moreira, 2807 - Dionísio Torres 

Tel: (085) 277.2500 - Fax: (085) 277.2753 - Telex: (85)1157 

E-mall: epovo@al.ce.gov.br - http://www.al.ce.gov.br 



FICHÁRIO CENTRAL DE ODRAS SOCIAIS DO CEARÁ — F.C.O.S.C. 
Hnglsliu no Consulho Nncionnl du Sriviço Soukil dn ncuido com o Piocosso 
22.2W/1!IGU I (Jo M/OJ/IHCiU. o rmir-liJomUo Ho Ulilidnclo Públicn Estodual 

piiln Lut n? 0.3/a. UC Z0/UIÍ/I9G3 

A T E S T A D O DE F U N C I O N A M E N T O 
Decreio n° 10.165 - (Dinrio Olicial Oo Eslado do Ceaiá de 02.02.1973) 
Decido 11° 19.003 - (Diário Ollciol do Eslado do Ceará de 17.12.1907) 
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A P R E S I D E N T E cio Ficháilo Cenlral do Obras Sodais do Ceará, sediada 

em Toi (aleza. 

A T E S T A , para os lins provislos nos Decielos 10.1G5, de 01 de Ievereiro de 

1973 e nV 19.003, de 15 de dezembio ds 1907 e por solicilação escilla da paile inleressada, 

que a entidade ..S0CLEDÁDE..H0SPITALAR...SÃ0...FRÂNCISC0..DE...CANINnÊ siluada 
n í 1 PRÀÇÁ FREI AURÉLIO , 1397 Município 

CANINDÉ eslá registrada neslo lichárlo 

sob o n? 64013002 / ...84 • c o m l ) a s e 1 1 3 documeniação apresenlada o declaraçflo 

de exisléncia e luncionamenlo, expedida por um represenlanle do Minisiério Público do ciiado 

Municipio. Dr.LUIZ. XIMENES .FILHO - . PREFEITO. MUNICIPAL. 

Forlalczn, 14 dc ABRIL de 19 99 

J^^^ 
Piésitífcmu do F.C.b.S.C. 

Cnnrí. TécAicn do F.C.CXS.C. 
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SOCIEDADE HOSPITALAR SÃO FRANCISCO DE CANINDÉ 
mantenedora da SANTA CASA DE CANINDÉ 

Praça Frei Aurélio, 1397 - Centro - CANINDÉ - CEARÁ 
CGC-MF: 07.113.558/0001-22 

Fone: (085)354-2110 Fax:(085)354-1768 

DECLARAÇÃO 

DECLARO para devidos fins, para fazer prova junto à Assembléia Legislativa do 
Estado do Ceará, no Processo de Licitação de UTILIDADE PUBLICA ESTADUAL que o relatório de 
atividades e o balanço anual de 1998 da SOOEDADE HOSPITALAR SÃO FRANCSCO DE CANINDÉ foram 
afixados no quadro geral da Instituição, após apreciação da Diretoria Geral e Conselho Fiscal. Afim de 
que todos possam Ter ciência dos trabalhos desenvolvidos por esta Instituição, conforme preceitua o 
inciso 2° do Artigo 2.° da Lei n.0 12.554, de 27 de Dezembro de 1995 e publicada no Diário Oficial do 
Estado no dia 06 de Fevereiro de 1996. 

Canindé, 30 de Setembro de 1999 

GÍlctXcg^L ctX^G. UM Atof 
María Gû tjacy de Qdiiróz - Ir. Blanda 
Presidente - S. H. S^F. C 

De acordo: 

^TZOrjíX iLâorYi* ^ 2 J U ^ ( £ ^ , r ^ 

Maria Verbena Mendonça 
Tesoureira 

Catarina Gomes7de Freita 
Contabilista -CRC 5152 
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SOCIEDADE HOSPITALAR SÃO FRANCISCO DE CANINDÉ 
mantenedora da SANTA CASA DE CANINDÉ 

Praça Frei Amého, 1397 - Centro - CANINDÉ - CEARÁ 
CGC-MF: 07.113.558/0001-22 

Fone: (085)354-2110 Fax:(085)354-1768 

RELATÓRIO ANUAL DE ATIVIDADES 

Exercício 1997 

Canindé - Ceará - Brasil 
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1- INTRODUÇÃO 

, > ^ ^ o > 

A SOCIEDADE HOSPITALAR SÃO FRANCISCO DE CANINDÉ, mantenedora da 
SANTA CASA DE CANINDÉ, com sede neste município hà mais de 30 anos, sempre 
atuando na área de saúde e Assistência Sociaí, reconhecida de Utilidade Pública Federal 
pelo Decreto No. 86.072, publicado no Diário Oficial da Uniâo no dia 08/06/1981,recebeu 
Certificado de Fins Filantrópicos em 18/06/96, , foi recadastrada no Conselho Nacional de 
Assistência Social em 28/09/94 pela Resolução No. 76/94 e teve renovado o Decreto de 
Utilidade Pública Municipal em 24 de fevereiro de 1994 pela Lei No. 1.310/94. 

Dedica-se, desde a sua fimdação por iniciativa do Frà OUvério Lima, da Paróquia de 
Canindé, ao atendimento da população pobre, romeiros e trabalhadores rurais da região 
interiorana do Ceará, sendo mantida por meio de convénios com os governos federal e 
estaduai além de eventuais contribuições de Entidades Internacionais ligadas a Igreja 
Católica. 

m i-j;i r niiWWtii*tWnmitima)imtw 
irv T r- 'L -
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2- SERVIÇOS MANTIDOS EAf 1997 

2.1. - A SANTA CASA DE CANINDÉ, teve 133 leitos conveniados com o SUS, 09 apartamentos 
atendendo as seguintes especialidades: 
Clinica Médica, Clinica Cirúrgica, Clinica Obstétrica, Clinica Pediátrica, Clinica Oftalmológica, 
Clinca Ortopédica, Clinica Psiquiátrica (CAPS) e Clinica de Alergologia. 
O Hospital funciona com uma equipe de lófdezesseis) profissionais médicos e mantém o serviço de 
urgência com um médico plantonista e um anestesista. 

2.2. -ATENÇÃO PRIMÁRIA DE SA ÚDE 
Este serviço é prestado através de equipes de voluntários que visitam doentes em fase terminal com 
acompanhamento médico e assistência medicamentosa e de alimentação. 

^ 

2.3. - SERVIÇOS AMBULATORIAIS DA SANTA CASA DE CANINDÉ 
Atendimentos básicos, Atividades Terapêuticas e de Psicologia (CAPS), Pequenas Cirurgias, Sala de 
Gesso, Aerosolterapia, Prevenção do Câncer Ginecológico, Curativos, Pronto Socorro Munidpal •* 
Urgência e Emergência, Consultas médicas nas especialidades de: Ortopedia, Oftalmologia, 
Cirurgia Geral, Pediatria, Alergologia, Clinica Geral, Ginecologia e Psiquiatria. 

2.4. -SERVIÇOS COMPLEMENTARES 
Laboratório de Análises Clínicas 
RaioX 
Agência Transfitstonai 
Farmácia Hospitalar 
Eletrocardiograma 
Endoscopia Digestiva 
Ultrassonografia 
Fisioterapia 
Diagnóstico e tratamento de alergias 
Unidade de cuidados entensivos em neo-natologia 
Diagnose em ginecologia 
Serviço de Prevenção do Câncer 



2.5.- CENTRO DEATENCÃQ PSICOSOCIAL - CAPS 

wsm 
<. - * 

. » • "íW:' • 

W 

Preífa assistência ambulatorial com terapia farmacológica nos 2 turnos, grupo de psicoterapia, 
terapia ocupacional, visitas domiciliares, recreação, ressocialização dos clientes portadores de 
psicopatologias e deficiência mental através da participação em festividades folclóricas e datas 
comemorativas. 
Este serviço funciona com 2 psiquiatras, 01 psicóloga, 02 terapêutas ocupacionais, 01 assistente 

• sociat, 01 enfermeira, 04 auxiliares de nivel médio, 01 auxiliar de serviços, 01 artífice 
hortifrutigranjeiro e 03 vigias. 
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3- ATIVIDADES EXTRA HOSPITALARES 

37.- Atendimento às Romarias 
3.2- Educaçõo Pré Escolar e Creches - em convénio com a FEBEMCE- Fundação de Bem Estar ao 

Menor do Ceará - Funcionando com 540 crianças assim distribuídas: 
Sede do Município: 
• Creche Santa Clara. 199 crianças 
• Creche São Francisco 47 crianças 
• Creche São Josè 69 crianças 

Zona Rural 
• Creche da 
• Creche da 
• Creche da 
• Creche da 
• Creche da 
• Creche da 
• Creche da 

Comunidaíle 
Comunidade 
Comunidade 
Comunidade 
Comunidade 
Comunidade 
Comunidade 

do Camarão. 
Santa Luzia. 
Xinuaquê 
SãoPaulo..... 
Sussuarana... 
Conceição.... 
do Bonito 

L^v TOTAL 

19 crianças 
22 crianças 
51 crianças 
33 crianças 
19 crianças 
30 crianças 
51 crianças 

540 crianças 

As crianças tem assistência pedagógica em nivel de maternal, jardim I e II, assistência médica 
hospitalar assegurada peios serviços de saúde do Hospital Sâo Francisco, assistência eligiosa e 
alimentação assegurada 02(duas) vezes por tumo com acompanhamento da nutricionista do hospital. 

3.4.- Assistência à Terceira Idade - convénio com a FAS-Fundaçâo de Ação Social/CE - com 
6Õ(sessenta) idosos. 

Neste convénio prestamos assistência médica, social e psicológica, através de passeios, danças 
folclóricas, artesanato e atividades utets ao bom sentido da vida. 

Também mantemos 30 idosos dependentes em regime asilar, sob coordenação de Irmã Bernarda. 
#%hf<M^^^.y^WL / M U M - V ^ . 



4- MELHORAMENTOS REALIZADOS EM 1997 

Em 1997, apesar das enormes dificuldades decorrentes da crise de financiamento do SUS, tentamos 
aprimorar nossas relações com a comunidade, a qualidade de nossos serviços e da equipe de 
profissionais de saúde, que foi ampliada e investiu em um processo de reciclagem permanente. 

Também fizemos esforços de captação de recursos com vistas em adequar nossa estrutura fisica aos 
anseios da comunidade e dos trabalhadores da Entidade. 

Podemos destacar: 
1- Reforma em três salas no setor ambulatorial com adequação para funcionamento do SAME-Serviço 

de Arquivo Médico, Consultório para nutricionista e Sala de palestras para orientação do aleitamento 
materno. 

2-Instalação do CPD-Central de Pocessamento de Dados 
3-Informatização do SAME-Serviço de Arquivo Médico 
4-lnfòrmatização do Plano AMGOS DA SANTA CASA. 
5-Aquisição de um aparelho moderno para endoscopia digestiva 
6-Recebimento, por doaação de Frei Lucas Dolle, de equipamento para video-laparoscopia 
7-Contratação de mais 02 anestesistas para plantões e sobreavisos permanentes para finais de 

í samana. 
v-^/ 8- Elaboraçõo do Projeto do Centro de Referência em Saúde Materno Infantil e da Família, dirigido ao 

BID 
9-Conclusâo do projeto de arquitetura para reforma do setor de urgência e emergência que terá 80% 

do montante financiado pelo REFORSUS. 
10- Inicio da reforma do Setor de Atendimento Ambulatorial com: 01 consultório ginecológico,01 

consultório de pediatria, 02 consultórios de clinico geral, 01 sala para o Serviço de Assistência Social, 
01 sala de espera, 02 banheiros para juncionários e 02 banheiros para clientes inchando adequação 
fisica paa pessoas portadoras de deficiência fisica. 

U-Incorporação da Santa Casa de Paracuru à estrutura administrativa da Sociedade Hospitalar São 
Francisco de Canindé. 

12-Conchisão da operação de importação de medicamentos. 
\ 13-Recuperação e pintura de todos os leitos do hospital 

14-Na participação social a Sociedade Hospitalar São Francisco de Canindé teve as seguintes 
representações: 

•Coordenação do Regional da Família Franciscana-Nordeste 1 
•Secretária da Federação das Santas Casas do Estado do Ceará 
•01 Representante no Conselho Estadual de Saúde 
•03 Representes no Conselho Municipal de Saúde 
•01 Representante no Conselho Municipal de Ação Social 
•01 Representante no Conselho Municipal de Desenvolvimento Sustentável 
•Presidência da Federação das Santas Casas do Estado do Ceará 
•01 Representante no Sindicato dos Hospitais Filantrópicos do Ceará 



5- MELHORAMENTOS PREVISTOS PARA 1998 

/ ^ ° ^ \ 

t ^ l 
Esperando adequar o Juncionamento do hospital às necessidades do Sistema Local de Saúde e à sua 

condição de Referência Regional, estamos voltados às seguintes metas: 

1-Conclusão da reforma do Setor de Atendimento Ambulatorial 
2-Informatizaçâo dos Consultórios Médicos 
3-Informatizaçâo do Laboratório de Patologia Clinica 
4- Reforma de todo o Setor de Urgência e Emergência através do Projeto REFORSUS 
5-Jmplanfaçâo do Projeto de Atenção Materno Infantil em convénio com o BID 
6-Aquisição de equipamentos para o Setor de Urgência e Emergência 
7-Aquisição de um relógio de ponto eletrônico e informatizado 

l-^ 8-Âquisiçõo de fardamento para todos os fimcionários da Santa Casa 
9-Reforma administrativa e reequipamento no Santa Casa de Paracuru 
JO-Reforma da Pediatria do Hospital 
U-Refòrma do Setor de Maternidade 
J2-Aquisição de novos equipamentos em convénio com o BID 
13- Recuperação das enfermarias com reforma dos banheiros 
14-Assinatura de convénio com o governo municipal para participação no novo Sistema de Saúde de 

acordo com a NOB-Norma Operacional Básica. 
JS-lnformatizaçâo do Setor de Faturamento de AIH-Autorização de Internação Hospitalar. 
16- Inclusâo de novas especialidades médicas em Canindé e, sobretudo em Paracuru. 
17- Estruturação do Departamento de Informática. 



06- CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com o Projeto do BID, fruto de articulação internacional no âmbito da Confederação das 
Miehcórdias do Brasil, e considerando a intenção do Estado em dispor de um Centro de Referência em 
Canindé para 6(seis) outros municipios, nossas responsabilidades serâo muito maiores ao final do 
exerciciode 1998. 

Esperamos poder reforçar nossa estrutura administrativa, gerencial e de profissionais para 
responder ao desafio. Sobretudo será importante obter garantias de custeio para tais atividades, que 
voltam-se totalmente a população carente. 

A mudança de enfoque dos Sistema Único de Saúde, alinhada com objetivos sinalizados entre 
outras agências internacionais de planejamento pelo próprio BANCO MUNDIAL, permitem visualizar 

C em processo de mudança de cultura na oferta de serviços, e de co-responsabilidade por parte dos 
usuários. 

A participação dos usuários no financiamento direto dos serviços, á medida de suas 
possibilidades e interesse, será correspondida pela determinação de nossa Entidade em oferecer 
serviços com diferenciação nos itens de conforto e concentração de assistência, a custos reduzidos, 
através de nosso plano de auto-ajuda e solidariedade em Saúde, que denominamos Amigos da Santa 
Casa - SANTA CASA SAÚDE 

Será importante discutir e refletir sobre as possibilidades desta linha de ação para diminuir nossa 
dependência dos recursos financeiros governamentais, e reduzir o grau de comprometimento do 
orçamento público com atenção hospitalar, como anunciados pelos gestores desde o nível nacional. 

% As mudanças do Sistema de Saúde, colocando em prática os pressupostos constitucionais da 
descentralização, com a transferência regular e automática dos recursos para o mnicipio precisa ser 
melhor discutida com a população e as lideranças em geral, de todos os municipios vizinhos e de 
Canindé. Nada impede a manutençâo-e atè a expansão- do financiamento à Santa Casa de Canindé, e 
este é seguramente um investimento com retomo garantido para a qualidade de vida e nível de saúde da 
população. 

A adoção de programas voltados para a atenção básica tem em nossa Entidade um parceiro para 
todas as modalidades de trabalho, o que ressaltamos neste relatório. Não nos interessa permanecer 
apenas como prestador de serviços hospitalares, de vez que sempre investimos e acreditamos na atenção 
primária e nos trabalhos junto à comunidade. 

A doação do aparelho de videolaparoscopia, por iniciativa de Frei Lucas Dolle, deverá neste ano-
adquiridos os equipamentos acessórios indispensáveis e concluídas as reformas das instalações-
permitir a incorporação de uma das mais modernas tecnologias em medicina. Reduzindo a permanência 
e a incidência de complicações em cirurgias, sobretudo de cavidade abdominal.' 

Por todos estes motivos, estamos otimistas para a etapa de descentralização do Sistema de Saúde, 
acreditando termos condições de superar as dificuldades e construir um Sistema Local de Saúde em 
estreita parceria com o poder público e com a comunidade. Esse tem sido apontado como o caminho 
para obter, ao mesmo tempo, economia de recursos, participação e controle da população e ampliação 
das coberturas assistenciais com equidade. É a Democracia Participativa em construção. 
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SOCIEDADE HOSPITALAR SÃO FRANCISCO DE CANINDÉ 

mantenedora da S A N T A C A S A D E C A N I N D É 
Praça Frei Aurélio, 1.397 - Centro - CANINDÉ - CEARÁ 
CGC-MF: 07.113.558/0001-22. TELEFAX: (085) 354-2110 

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1997 

A T I V O 

DISPONÍVEL 
Caixa 
Bancos 

REALIZÁVEL 
Contas a receber 
AlH - Intemações/SUS 
Ambulatório • SIA/SUS 
AlH -IntemaçõesRUS - Difer. 25% 
Ambulatório - SIS/SUS - Difer. 25% 

Assistência Soc. ao Idoso • FAS 
Assistência Soc.em Creche -Febemce 

Medicamentos 
Material Clínico 
Material Cirúrgico 
Material de consumo tócnico 
Material radiológico 

% Material oftalmológico 
Material de expediente 
Géneros alimentícios 
Material de limpeza 
Material de lavanderia 
Oxigênio/gàs 
Material de rouparia 
Material de reposição 

IMOBILIZADO 
Móveis hospitalares 
Móveis administrativos 
Máquinas e instalações 
Equipamentos e instrumentais cirúrgicos 
Colchões, roupas e similares 
Uvros periódicos 
Veículos 

138.530,46 
135.667,69 
51.697,45 
48.513.58 

15.058,84 
14.101.79 

374.409,18 

4.911,40 
4.595.40 

57.426,18 
17.263,01 
12.567,44 
5.280,49 

663,08 
1.029,00 

12.592,83 
4.003,48 
1.001,12 
1.026,89 

973,00 
20.613,00 
3.142.24 

936.877,83 
197.030,63 

1.497.070,30 
371.739.11 
329.378,48 

2.749,85 
103.940.09 

29.160,63 

383.916,88 

137.581,76 

3.438.786.29 3.989.444,66 



SOCIEDADE HOSPITALAR SÃO FRANCISCO DE CANINDÉ 
mantenedora da S A N T A C A S A OE C A N I N D É 

Praça Frei Aurélio, 1.397 - Centro - CANINDÉ - CEARÁ 
CGC-MF: 07.113^58/0001-21 TELEFAX: (085)354-2110 

PASSIVO 

EXIGÍVEL 
Potrimõnio 3.821.668,70 

NÃO EXIGÍVEL 
Duplicatas a pagar 
Obrigações sociais 
Tributos federais 
Outros encargos 

67.754,37 
17.133,62 
4.627,22 

78.260.65 167.775.86 3.989^44,66 

Importa o presente baianço, no Ativo e no Passivo a importância de de R$ 3.989.444,56 (três milhões, 
novecentos e oitenta e nove mil, quatrocentos e quarenta e quatro reaise tinquentejiseis centavos). 
Canindé, 31 de dezembro de. 

&l&mÃíl iWJLL 
Catarina Gomas de Freitas 

CRC No. 5152 

çãljnnASK ^ y l r J ^ ^ u ^ ^ g y 
María Guatócy de Quemz - ir. Blanda 

Presidente da SHSFC A rresjaome aa anaru 
J^/?^Z<A^O^M^^^^^^ 
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SOCIEDADE HOSPITALAR SÃO FRANCISCO DE CANINDÉ 
mantenedora da S A N T A C A S A D E C A N I N D É 

Praça Frei Aurélio, 1.397 - Centro - CANINDÉ - CEARÁ 
CGC-MF: 07.113.558/0001-22. TELEFAX: (085)354-2110 

DEMONSTARTÍVO DA CONTA DE RESULTADOS - EXERCÍCIO 1997 

CRêorros 

RECETTAS OPERACIONAIS 

Pacientes do SUS 
internados (AlH) 789.316,51 
•Ambulatório' 814.809,70 
•Diferenças - yVH 246.851,97 
•Diferenças - Ambulatório 206.197.91 2.057.176,09 

^ * Assistência Social ao Idoso 18.157,80 
Assistência Social em Creche 58.885,20 
Particulares 83.391,53 

Convénios 
•Unimed 5.241,09 
"•HafhVkta 2.792,98 
•Capesaúde 3.406,38 
•Come/os 3.997,51 
•Santa Casa Saúde 55.286.21 70.724,17 

D/versos 
» donativos 12.719,07 

•Empréstimos 298.174,88 
•duros s/aplicações financeiras 63,62 
•Pensão alimentícia 10.360,00 
•Encargos Sociais 66.229,00 
W.RF. 50.054,12 
•Sindicato (mensalidade) 631,60 
•Imposto Sindical 831,06 
•Funcionérios(adiantamento) 28.711,92 
•Contribuição assistencial 4.172,09 
•Santas Casas - Medicamentos 

importados 132.732,60 
•Estorno bancório 1.561.06 606.241.32 2.894.576,11 

Saldo do exercício anterior 2.268.75 2.896.844,86 



SOCTEDADE HOSPITALAR SÃO FRANCISCO DE CANINDÉ 
mantenedora da S A N T A C A S A DE C A N I N D É 

Praça Frei Aurélio, 1.397 - Centro - CANINDÉ - CEARÁ 
CGC-MF: 07.113.558/0001-21 TELEFAX: (085)354-1768 

Despesas Operacionais 
Pessoal de Serviços Próprios 

•Salários de módicos 
•Salários de enfermagem 
•Salário de pessoal em geral 
•Insaiubridades 
•Adicionais 

* •ProtiutMdadas 
- •Grataificações 

•Homs extras 
•Férias 
•1/3 das férias 
•Empréstimos a fundonários 

* •Rescisão contratual 
•Salário família 
•13o. Salário 
•AntacipaçQo de férias 

Pessoal. Serviços de Terceiros 
•Contrato com empresa 
•Médicos autónomos 
•Vendedoras Plano de Saúde 
•Assessoria Plano de Saúde 

^ •Outros profissionais autónomos 

Encargos Sociais 
•Previdência Sociat 
•F.G.TS. 

DÉBITO 

273.627,55 
113.723,36 
284.085,11 
45.745.28 
17.686,65 
28.160,58 
18.662,07 
20.208,82 
57.814,80 
17.053,24 
15.569,68 
19.452,55 
11.661,11 
64.412,60 
39.973.56 

23.662.35 
415.713,90 

6.446,23 
7.875,14 
1.331.25 

72.318,24 
77.422.89 

1.027.888,96 

455.030,87 

149.741.13 1.632.640,96 
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SOCIEDADE HOSPITALAR SÃO FRANCISCO DE CANINDÉ 
mantenedora da S A N T A C A S A D E C A N I N D É 

Praça Frei Aurélio, 1.397 - Centro - CANINDÉ - CEARÁ 
CGC-MF: 07.113.558/0001-22. TELEFAX: (085)354*2110 

Despesas Gera/s 
•Alugueis 8.396,00 
•Energia elétrica 27.545,65 
•Telefone 12.841,11 
•Agua e esgoto 10.009,64 
•Manutenção do prédio 5.978,40 
•Manutenção de equipamentos 18.193,02 
•Material de expediente 24.720,22 
•Material de limpeza 9.094,02 
•Material de lavanderia 11.725,73 
•Utensílios de copa/cozinha 2.615,88 
•Géneros alimentícios 122.825,64 
•Roupas e uniformes 2.992,55 
•Combustível/Lubrificantes 6.297,58 
•Manutenção de veículos 6.117,53 
•Viagens/ajuda de custo 9.797,90 
•Postais/telégrafos 294,36 
•Revistas e livros 785,25 
•Publicidades 2.980,00 
•Material de reposição 676,30 
•Fretes (importação) 10.146,02 
•Construção/mão de obra 54.920,23 
•Diversos não classificéveis 5.121.77 
•Despesas cartorais 461,05 
•Plano de saúde 10.368,21 
•Salva Vidas 28.412,00 
•Hospital Regionai de Paracuru 8.702,58 
•Seguro - veículos 442,40 
•Seguro (edifício) 1.354,33 
•Licença - veículos 681,38 
•Multas trânsito 7,96 
•Multas - previdência 1.984,50 
•Informática 8.684,64 
•Gratuidade 23.916,10 
•Asilo Idoso 8.759,41 
•Creches 35.870,61 
•Móveis/máquinas e instalações 23.816.09 504.536,06 
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SOCIEDADE HOSPITALAR SÃO FRANCISCO DE CANINDÉ 
mantenedora da S A N T A C A S A D E C A N I N D É 

Praça Frei Aurélio, 1.397 - Centro - CANINDÉ - CEARÁ 
CGC-MF: 07.113.558/0001-22. TELEFAX: (085)354-2110 

Esoedais 
•Medicamentos e afins 
•Material de consumo técnico 
•Material hospitalar 
•Material radiológico 
•Oxigénio 
•Material laboratório 
•Material clínico 
•Material cirúrgico 
•Material oftalmologia 
•Material traumatologia 
•Material fisioterapia 
•Medicamentos importados 

Tributárias /Financeiras 
•Juros e comissões bancárias 
•Juros de terceiros 
•Alvarás e taxas 
•Tributo Estadual(importaçõo) 
•Empréstimos 
•MF. 
•PIS 
•Sindicato (mensalidades) 
•Imposto Sindical 

1 •Federaçõo das Misericórdias 
•SINDHEF 

NSo Operacionais 
•Pensõo alimentícia 

97.119,43 
15.603,19 
2.851,66 

15.693,30 
26.020,80 
15.353.85 
39.141,48 
14.229,40 
8.601,64 

39.714,09 
376,02 

101.920.89 

8.896.05 
4.587,48 

649,09 
121,72 

268.627,96 
43.845,67 
8.247,08 

751,44 
887,91 

6.634,96 
150.10 

Situação Líquida Ativa 

£ inindé, 31 de dezembro de/Í997 

ff////} UtH/i/Â ^ ^ 7 ^ 

376.625,75 
* ) 

343.399,46 

10.462.00 2.867.664,23 

29.160.63 2.896.-644,66 

\k 
Catarina gdmes de Freitas 

fC 5152 

o l f / a h XS-AQ* UX^jÁj di CLwixr ^ lÊWaAAj'*) 

María Gdafacy de Queiroz - ir. Blanda 
, » . , g , a S H S F C 

^ f c ^ ^ t ^ ^ ^ y ^ . ^-^ev-

^ > 7 2 6 J C ^ 

Osyf J^fC-c? 
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SOCIEDADE HOSPITALAR SÃO FRANCISCO DE CANINDÉ 
mantenedora da S A N T A C A S A DE C A N I N D É 

Praça Frei Aurélio, 1.397 - Centro - CANINDÉ - CEARÃ 
CGC-MF: 07.113.558/0001-22. TELEFAX : (085)354-2110 

DEMONSTRATIVO DA GRATUIDADE 

EXERCÍCIO 1997 

u 

Pacientes internados 
Pacientes de ambulatório 

Despesas com pessoal 
• Bolsas de estudo 
• Pessoal (asih dos idosos) 
• Pessoal (creches) 

132.564,73» 
172.213.93 v 

11.102,44 
23.813,79 
19.448.61 54.364,84 

304.778.66 

Outras despesas 
• Doações 
• Viagens de carúter social 
• Assistência social aos carentes 
• Despesas com Pastoral da Saúde 
• Assistência alimentar 

i 

Total 

Canindé, 31 de dezembro de 1997 

^ ^ 5 ^ ^ ^ y Ã S ^ r 
Catarina nomes de Freitas 

ÍRC 5152 

4.476.57 
3.316,77 
4.156.58 
4.331,74 
7.634.44 23.905.10 78.269.94 

ç f c P i J h A r . C • rx efa V ^ U C t y ^ L k j f i c s T ) 

Mana guaracy de Qyeiroz • fr. B/anaa 
Presidente da SHSFC 

y 
^ZZT^r^^' a^^^jz^x^^^^^p^ 

"^^Z&UOj^ C/JUjtiJLrnsi 

^ / y V & O G ^ ^ Y 

383.048,60 

<J 
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SOCIEDADE HOSPITALAR SÂO FRANCISCO DE CANINDÉ 

mantenedora da S A N T A C A S A O E C A N I N D É 
Praça Frei Aurélio, 1.397 - Centro - CANINDÉ - CEARÁ 
CGC-MF: 07.113.558/0001-22. TELEFAX: (085)354-2110 

08- ESTATÍSTICAS DE ATENDIMENTO 

ESTATÍSTICA - EXERCÍCIO 1997 

INTERNAÇÕES DIVERSAS 1996 % 1997 % 
Clinica módica 1.958 60,43 1.874 57,36 
Clínica pediátrica 1.233 38,06 1.340 41,01 
Clínica psiquiátrica 35 1,08 38 1.16 
Neonatologia 14 0,43 15 0,45 
Total 3.240 3.267 O 

Internações Diversas 

Cftúca psiquiátríc feonatol 

ONca pediátrica 
41,01 

C&tica médica 
57,36 

5$.* 



SOCIEDADE HOSPITALAR SÃO FRANCISCO DE CANINDÉ 
mantenedora da S A N T A C A S A DE C A N I N D É 

Praça Frei Aurélio, 1.397 - Centro - CANINDÉ - CEARÁ 
CGC-MF; 07.113.558/0001-21 TELEFAX: 343-0293 

CUNICA OBSTÉTRICA 1996 % 1997 % 
Partos normais 1.460 70,36 1.560 73,48 
Partos cirúrgicos 435 20.97 366 17.23 
Intercorréncias 180 8.67 203 9.56 
Total 2.075 2.123 

Clinica Obstétrica 

Intecorrê 
0,56% 

Partos c&úrgkos 
1723% 
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SOCIEDADE HOSPITALAR SÃO FRANCISCO DE CANINDÉ 

mantenedora da S A N T A C A S A DE C A N I N D É 
Praça Frei Aurélio, 1.397 - Centro - CANINDÉ - CEARÁ 

CGC-MF: 07.113.558/0001-21 TELEFAX: 343-0293 

CLÍNICA CIRÚRGICA 1996 % 1997 % 
Cirurgia da oftalmologia 242 21,53 379 26,59 
Cirurgia porte 1 293 26,07 274 19.22 
Cirurgia porte II 224 19,93 120 8.42 
Cirurgia porte lll 112 9,96 119 8,35 
Ortese e prótese 253 22,51 533 37,40 
Total 1.124 1.426 

Clinica Cirúrgica -1997 

Orurgia de 
oftatmotogia 

26.59% 

Cfeirga parte I 
19,22% 

Cru gia porte D 
8.35% Cir i f gia porte U 

8.42% 

j # 



SOCIEDADE HOSPITALAR SÃO FRANCISCO DE CANINDÉ 
mantenedora da SANTA CASA OE CANINDÉ 

Praça Frei Aurélio, 1.397 - Ceotro - CANINDÉ - CEARÃ 
CGC-MF: U7.113.S58/0001-22. TELEFAX: 343-0293 

INTERNAÇÕES DIVERSAS 1997 % 
Clínicas Diversas 3.262 47.9 
Clínica Obstétrica 2.123 31,2 
Clínica Cirúrgica 1.425 20.9 
Total 6.810 100 

IntemaçOes em Geral -1997 

htsrnaçõQs . 
Ohica 

d w M 3 Obaétri» C ! W c a 

Orugca 

CLÍNICA MÉDICA 1996 1997 
Capacidade de lotação 65,00 65,00 
Média tíe paciente-dia 26,94 24,92 
Média de pennanência 4,87 4,85 
Rotatividade de leitos 2.74 3.06 
Média de íntemaçào-día 5,95 6,89 
Média de saldas-dia 5,93 5,20 
Taxa de mortalidade até 24 horas 0,05 0,04 
Taxa de mortalidade após 24 horas 0,00 0,06 

• 

CUNICA CIRÚRGICA 1996 1997 
Capacidade de lotação 21,00 21,00 
Niédia de paciente-dia 7,91 8,66 
Média de permanência 2,46 3,06 
Rotatividade de leitos 3,48 4,84 
Média de íntemaçôo-día 2,43 3,63 
Média de salda-dia 2,49 2,91 
Taxa de mortalidade até 24 horas 0,00 0,003 
Taxa de mortalidade epós 24 horas 0,00 0,003 
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SOCIEDADE HOSPITALAR SÃO FRANCISCO DE CANINDÉ 

mantenedora da S A N T A C A S A D E C A N I N D É 
Praça Frei Aurélio, 1.397 - Centro - CANINDÉ - CEARÃ 
CGC-MF: 07.113.558/0001-2Z TELEFAX: (085)354-2110 

CLÍNICA OBSTÉTRICA 1996 1997 
Capacidade de fotaçSo 20,00 20,00 
Média de paciente-dia 8,22 8,51 
Média da permanência 1,36 1,49 
Rotatividade de leitos 9,01 11,05 
Média de intemaçâo-dia 6.01 8,57 
Média de saldas-dia 6.01 5,72 
Taxa de mortalidades até 24 horas 0,00 0,00 
Taxa de mortalidades após 24 horas 0.00 0,00 

CUNICA PEDIÁTRICA 1996 1997 
Capacidade de lotação 30,00 30,00 
Média de paciente-dia 18,38 13,07 
Média de permanência 6,06 5,64 
Rotatividade de leitos 3,44 3.38 
Média de intemaçâo-dia 3,44 3,54 
Média de saldas-dia 3,46 2.45 
Taxa de mortalidade até 24 horas 0.01 0,003 
Taxa de mortalidade após 24 horas 0,00 0,003 

s CUNICA PSIQUIÁTRICA 1996 1997 
Capacidade de lotação 4.00 5.00 
Média de paciente-dia 0,76 0,91 
Média de permanência 7.57 9.13 
Rotatividade de leitos 1.04 1.53 
Média de intemaçôo-dia 0,10 0,14 
Média 'de saldas-dia 0,10 0.14 
Taxa de mortalidade 0.00 0.00 

NEONATOLOGIA 1996 1997 
Capacidade de lotação 2,00 2,00 
Média de paciente-dia 0,19 0,43 
Média de permanência 2,87 3,70 
Rotatividade de feitos 0,45 0,66 
Média de intemaçâo-dia 0,03 0,04 
Média de saldas-dia 0,01 0,04 
Taxa de mortandade 0,00 0,00 
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SOCIEDADE HOSPITALAR SÂO FRANCISCO DE CANINDÉ 

mantenedora da S A N T A C A S A D E C A N I N D É 
Praça Frei Aurélio, 1.397 • Centro - CANINDÉ - CEARÁ 
CGC-MF: 07.113.558/0001-22. TELEFAX: (085)354.2110 

ATENDIMENTO AMBULATORIAL 199$ % 1997 % 
Atendimento básico 67.654 21,99 26.491 8,38 
Consulta módica 73.950 24,04 57.416 18,17 
Atendimento em psiquiatria -X- -X- 54.367 17,21 
Consulta com terapia medicamentosa 14.726 4,79 17.727 5,61 
Consuita c/observação 5.200 1,69 5.645 1t78 
Consulta de urgôncia e emergôncia 29.192 9,49 29.428 9,31 
Procedimento ortopedista 3.342 1r09 6.094 1,92 
Tratamento e cirurgia oftalmológica 6.768 2,21 6.678 2,11 
Pequenas cirurgias 1.510 0,49 2040 0,64 
Cirurgia ambulatorial 621 0,20 959 0,30 
Terapias em alergia 344 0,11 801 0,25 
Sessões de fisioterapia 48.663 15,82 43.670 13,82 
Terapia em ginecologia 1.128 0,37 713 0,22 
Exames radiográficos - Raio X 10.975 3,57 16.591 5,25 
Exames de eletrocardiografia 701 0,23 901 0,28 
Exames de ultrassonografia 2743 0,89 2.989 0,94 
Exames de endoscopia 220 0,07 32 0,01 
Laboratório de análises dlnicas 39.360 12,77 43.018 13,61 
Coletas de sangue 386 0,13 242 0,07 
Transfusões 159 0,05 110 0,03 
TOTAL 307.662 315.889 

CONSULTA MÉDICA P/ESPEOAUDADE 1996 % 1997 % 
Alergotogia 409 0,55 144 0,25 
Clinica geral 27.546 37,27 30.956 53,92 
Ginecologista/obstetra 5.538 7,49 2.208 3,85 
Psiquiatria 8.700 11,76 2.631 4,58 
Pediatria 11.144 15,07 5.989 10,44 
Obstetrícia 4.442 6,02 2.904 5,05 
Offaímotográ 7.205 9t74 5.994 10,44 
Ortopedia 8.966 12,12 6.590 11,47 
TOTAL 73.950 57.416 

OUTROS ATENDIMENTOS 199$ 1997 
Diárias do período 22.567 20.847 
Refeições servidas 195.910 150.324 
Roupas lavadas (Kq) 56.485 65.851 
Transferencias 67 

ÓBfTOS 1996 1997 % 
Adultos 39 41 +5,12 
Crianças 06 03 -50,00 
TOTAL 45 44 2,22 
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SOCIEDADE HOSPITALAR SÃO FRANCISCO DE CANINDÉ 

mantenedora da S A N T A C A S A D E C A N I N D É 
Praça Frei Aurélio, 1.397 - Centro - CANINDÉ - CEARÃ 
CGC-MF: 07.113.558/0001-22. TELEFAX : (085)354-2110 

SETOR PESSOAL 1999 1997 % 
Enfermeiros 03 04 ~x-
Auxiliar de enfermagem 37 44 +f8,9 
Atendente de enfermagem 07 07 X 

Médicos 16 16 X 

Pessoal de nível médio 40 45 +f%5 
Bioquímico 02 02 X 

Técnico em laboratório 02 02 X 

Fisioterapeuta 01 01 X 

Auxiliar de serviços 46 39 -15.2 
Serviços geraisfabrigo de idosos) 11 13 +27,2 
Psicóloga 01 01 X 

Terapeuta ocupacional 02 02 -X-

Professoras 11 15 +36,3 
Nutricionista 01 01 X 

Motorista 02 02 -X-

TOTAL 181 194 +7,í 
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SOCIEDADE HOSPITALAR SÃO FRANCISCO DE CANINDÉ 
mantenedora da SANTA CASA DE CANINDÉ 

Pça Frei Aurélio, 1397 Fone: (085)354-2110 Fax:(085)354-1768 cep 62.700-000 
CANINDÉ - CEARÁ 

1-INTRODUÇÃO 

A SOCIEDADE HOSPITALAR SÃO FRANCISCO DE CANINDÉ, mantenedora da SANTA 
CASA DE CANINDÉ, com sede neste municipio hà mais de 30 anos, sempre atuando na área de saúde 
e Assistência Social, reconhecida de Utilidade Pública Federal pelo Decreto No. 86.072, publicado no 
Diário Oficial da Uniâo no dia 08/06/1981, recebeu Certificado de Fins Filantrópicos em 01/07/1970 
pelo Processo No. 227.392/70, e teve renovação concedida em 24/07/1998 através da Resolução No. 
112 de 21/07/98 e publicada no Diário Oficial da Uniâo em 24/07/98, foi recadastrada no Conselho 
Nacional de Assistência Social em 28/09/94 peh Resolução No. 76/94 e teve renovado o Decreto de 
Utilidade Pública Municipal em 24 de fevereiro de 1994 pela Lei No. 1.310/94. 

Dedica-se, desde a sua fundação por iniciativa do Frei OUvério Lima, da Paróquia de Canindé, 
ao atendimento da população pobre, romeiros e trabalhadores rurais da região interiorana do Ceará, 
sendo mantida por meio de convénios com os governos federal e estadual, além de eventuais 
contribuições de Entidades Internacionais ligadas a Igreja Católica. 

2- SERVIÇOS MANTIDOS EM 1998 

2.1.- A SANTA CASA DE CANINDÉ, teve 131 leitos conveniados com o SUS 16 apartamentos 
atendendo as seguintes especialidades: 
Clinica Médica, Clinica Cirúrgica, Clinica Obstétrica, Clinica Pediátrica, Clinica Oftalmológica, 
Clinca Ortopédica, Clinica Psiquiátrica (CAPS) e Clbtica de Alergologia. 
O Hospital ftmciona com uma equipe de lófdezesseis) profissionais médicos e mantém o serviço de 
urgência com um médico plantonista e um anestesista. 

2.2- ATENÇÃO PRIMARIA DESAÚDE 
Este serviço é prestado atavés de equipes de voluntários que visitam doentes em fase terminal com 

o acompanhamento médico e assistência medicamentosa e de alimentação. 

2.3- SERVIÇOS AMBULATORIAIS DA SANTA CASA DECANINDÉ 
Atendimentos básicos, Atividades Terapêuticas e de Psicologia(CAPS),Pequenas Cirurgias, Sala de 
Gesso, Aerosolterapia, Prevenção do Câncer Ginecológico, Curativos, Pronto Socorro Municipal -
Urgência e Emergência, Consultas médicas nas especialidades de: Ortopedia, Oftalmologia, 
Cirurgia Geral, Pediatria, Alergologia, Clinica Geral, Ginecologia e Psiquiatria. 

2.4. - SERVIÇOS COMPLEMENTARES 
Laboratório de Análises Clinicas 
RaioX 
Agência Transfúsional 
Farmácia Hospitalar 
Eletrocardiograma , 
Endoscopia Digestiva 
Ultrassonografia 
Fisioterapia 
Diagnóstico e tratamento de alergias 
Unidade de cuidados entensivos em neo-natologia 
Diagnose em ginecologia 
Serviço de Prevenção do Câncer 
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2.5.- CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSOCIAL - CAPS 
Presta assistência ambulatorial com terapia farmacológica nos 2 turnos, grupo de psicoterapia, 
terapia ocupacional, visitas domiciliares, recreação, ressocialização ÍÍOS clientes portadores de 
psicopatologias e deficiência mental através da participação em festividades folclóricas e datas 
comemorativas. 
Este serviço funciona com I psiquiatra, 01 psicóloga, 03 terapêutas ocupacionais, 01 assistene 
social, 01 enfermeira, 04 auxiliares de nível médio, 01 auxiliar de serviços, 01 artífice 
hortifrutigranjeiro e 03 vigias 

2.6- SANTA CASA DE PARACURU funciona sob CGC No. 07.113.558/0003-94 , telefone No. (085) 
344-2335 com sede na Rua José Lopes Meireles, S/No., Vila União na cidade de Paracuru - Ceará 
a 85 km de Fortaleza foi oficialmente incorporada pela Sociedade Hospitalar Sâo Francisco de 
Canindé no lo. trimestre de 1998. 
O Hospital conta com uma equipe de lófdezesseis) profissionais médicos e mantêm o serviço 24 
horas com um médico plantonista e um anestesista. 
Funcionou com 57 leitos distribuídos nas seguintes especialidades: 
Clinica Obstétrica, Clinica Cirúrgica, Clinica Pediátrica, Clinica Médica e Clinica Ortopédica. 

2.6.1. SERVIÇOS AMBULATORIAIS DA SANTA CASA DEPARACURU 
Atendimento básico, Pequenas Cirurgias, Sala de gesso, Aerosolterapia, Curativos, Pronto 
Socorro, Consultas médicas nas especialidades de: Clinica geral. Ortopedia, Oftalmologia, 
Pediatria e ginecologia. 

2.6.2. SERVIÇOS COMPLEMENTARES 
s Laboratório de análises clinicas, Raio X, Farmácia Hospitalar, Eletrocardiograma, 

Ultrassonografia 
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J- ATIVIDADES EXTRA HOSPITALARES 

S.L- Saúde comunitária, realizada através de atendimentos a clientes crónicos e em fase terminai, em 
domicilio, através de equipes da Pastoral da Saúde. 

3.2. - Atendimento às Romarias 
3.3. - Educação Pré Escolar e Creches - em convénio com a FEBEMCE- Fundação de Bem Estar ao 

Menor do Ceará - Funcionando com 540 crianças assim distribuídas: 
Sede do Municipio: 
• Creche Santa Clara 203 crianças 
• Creche São Francisco. 60 crianças 
• Creche São José 60 crianças 

Zona Rural 
• Creche da Comunidade do Camarão 23 crianças 
• Creche da Comunidade Santa Luzia 22 crianças 
• Creche da Comunidade Xinuaquê. 54 crianças 
• Creche da Comunidade São Paulo. 34 crianças 
• Creche da Comunidade Sussuarana. 21 crianças 
• Creche da Comunidade Conceição 27 crianças 
• Creche da Comunidade do Bonito. 36 crianças 
TOTAL 540 crianças 

As crianças tem assistência pedagógica em nível de maternal, jardim I e II, assistência médica 
hospitalar assegurada pelos serviços de saúde do Hospital São Francisco, assistência religiosa e 
alimentação assegurada 02(duas) vezes por tumo com acompanhamento da nutricionista do hospital. 

3.4. - Assistência à Tercetra Idade - convénio com a FAS-Fundação de Ação Social/CE - com 
ÓOfsessenta) idosos. 

Neste convénio prestamos assistência social e psicológica, através de passeios, danças folclóricas, 
artesanato e atividades úteis ao bom sentido da vida. 

Também mantemos 30 idosos dependentes em regime asilar, sob coordenação de Innã Bernarda. 
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4- MELHORAMENTOS REALIZADOS EM 1998 

Em 1998. apesar das enormes dificuldades decorrentes da crise de financiamento do SUS, tentamos 
aprimorar nossas relações com a comunidade, a qualidade de nossos serviços e da equipe de 
profissionais de saúde, que foi ampliada e investiu em um processo de reciclagem permanente. 

Também fizemos esforços de captação de recursos com vistas em adequar nossa estrutura fisica aos 
anseios da comunidade e dos trabalhadores da Entidade. 

Podemos destacar: 

SANTA CASA DECANINDÉ 

1- Conclusão, em abril/98, do setor de ambulatório que teve 260 M2 de sua área totalmente reformada 
com adequação de 01 (um) consultório de pediatria, 01 (um) cons. de ginecologia, OS(três) cons. para 
Clinica Médica,Sala para aplicação de medicação. Sala para material de limpeza, Sala para o serviço 
de Assistência Social, Sanitários para clientes e com acesso especial para pessoas portadoras de 
dificuldades fisicas. Sanitários para funcionários e uma ampla e moderna recepção com capacidades 
para 50 pessoas, sentadas. s\ 

2-Inicio das obras, em novembro/98, na reforma total dos 640 W do setor de emergência que será 
financiada 66% pelo REFORSUS - Governo Federal e 34% com recursos próprios. O término está 
previsto para maio/99. 

3-Assinatura do Convénio CMB/BID para execução do Projeto de Garantia de Referência Secundária 
à Saúde Materno- Infantil na Região de Canindé. 

4'Reequipamos as Creches São Paulo e Santa Luzia, na Zona Rural e a Creche São Francisco, na sede 
do município. 

5- Reforma total na creche São Paulo e construção de cisterna na Creche Santa Luzia. 
6-Adquirimos instrumentais cirúrgicos para complementação e substituição aos existentes 

proporcionando melhores condições de trabalho aos profissionais. 
v 7-Aprovação, em março/98, do Projeto de Aquisição de Equipamentos patrocinados pela Fundação 
Banco do Brasil em parceria com a Prefeitura Municipal de Canindé. 

8-Proporcionamos estágio remunerado a estudantes de psicologia do trabalho, a qual nos apresentou 
o perfil dos profissionais cb Santa Casa. 

9-Conclusão dos Projetos Arquitetônicos para Reformas dos setores de: Pediatria, Centro Cirúrgico, 
PósJ*arto e Neo-natologia que serão contemplados pelo Convénio CMB/BID. 

10-Aquisiçâo de um relógio de ponto eletrônico 
11-Conseguimos colocar a Santa Casa no Programa Estadual de Referência Secundária para a 

microrregião de Canindé com abrangência em itatira. Madalena, Boa Viagem, Paramoti e Caridade. 
12- lmplantação do serviço de apuração dos custos hospitalares. 
^Assinatura do convénio de prestação de serviços ao Sistema Único de Saúde- SUS 
14-Na participação social a Sociedade Hospitalar São Francisco teve as seguintes representações: 
•01 representante no Conselho Estadual de Saúde 
4)2 representantes no Conselho Municipal de Saúde , -
•01 representante no Conselho Municipal de Assistência Social 
•01 representante no Conselho Municipal de Desenvolvimento Sustentável 
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SANTA CASA DEPARACURU 

I-Contratouse profissionais médicos para garantir o plantão em juncionamento 24 hs. 
2'Implantouse o serviço de oftalmologia 
3-Reativamos o grupo gerador que estava sem funcionar há 6(seis) anos 
4- Recuperamos toda a instalação elétrica 
5-Montamos estrutura para instalação de uma central de PARX e terminais para computador 
6-Adquirimos equipamentos de refrigeração e conservação para cozinha 
7-Estruturamos 02 apartamentos com condicionador de ar, geladeira e tevisor para o atendimento a 

convénio eparticulares 
8- Estruturamos uma sala para o atendimento a emergência, curativos e aplicações de medicamentos. 
9- Recuperamos, por completo, o equipamento de Raio-X 
10-Informatizamos o serviço de faturamento ambulatorial, estoque e folha de pagamento. 
II-Adquirimos 02(dots) micros com uma impressora matricial e uma jato de tinta. 
12-Treinamos um médico anestesista. 
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\ \, £ 5- MELHORAMENTOS PREVISTOS PARA 1999 
\ i • 

^Esperando adequar o Juncionamento dos hospi tais (Santa Casa de Canindé e Santa Casa de Paracuru) 
às necessidades dos Sistemas Locais de Saúde e à sua condição de Referência Regional, estamos 
voltados às seguintes metas: 

SANTA CASA DECANINDÉ 
1-Conclusão da reforma de 640 M2 do Setor de Emergênaa através do projeto REFORSUS com 

contrapartida de recursos próprios. 
2- Reformar o setor de Pós-parto e pré-parto. 
3- Reformar e ampliar o serviço de neonatologia 
4- Refomar o Centro Cirúrgico com adequação do fluxo de materiais, pessoal e pacientes. 
5- Reformar o setor de pediatria com adequação de uma enfermaria para cuidados especiais. 
6-Aquisição de equtpamentos para o Setor de Urgência e Emergência 
7-Aquisição de um micro, televisor, retroprojetor e video cassete em convénio com a Secretaria de 

Saúde do Estado para auxiliar no Programa dos Pediatras de Mãos Dadas. 
8-Conseguir o título de Hospital Amigo da Criança através de treinamentos de incentivo ao 

aleitamento materno. / A 
9- Operacionalização do Projeto de Referência Secundária à Saúde Materno-Infantil na Região de 

Canindé - Convénio CMB/BID. 
10- Reequipar os setores de Maternidade, Neonatologia, Laboratório,, Pediatria e Centro Cirúrgico em 

Convénio com a CMB/BID. 
11- Realizar cursos de capacitação e reciclagem com os seguintes profissionais: Auxiliar de 

Enfermagem, Médicos, Bioquímica, Técnicos de Laboratório, Pessoal Administrativo e Recepcionistas. 
12- Recuperação das enfermarias com reforma dos banheiros. 
13-Aqutstção de equipamentos para automatização do laboratório de Análise Clínicas. 
14- lnformatização em rede do fahtramento de internações hospitalar. 
15-Adquirir em convénio com a FBB (Fundação Banco do Brasil) e Prefeimra Municipal os 

equipamentos abaixo relacionados, como conclusão do projeto aprovado em 1998: Eletrocardiógrafo, 
Aparelho de ondas curtas, Oxicapinógrafo, Cadetras de rodas, Bebedouros, Ventiladores de teto e 
intrumentais cirúrgicos. 

16-Aqutsição de qutoclavespara o Centro de Esterilização e oftalmologia.. 
17- Reforma total do auditório com instalação de sistema de som, climatização e uma biblioteca para 

pesquisas, inclusive com elevação da plataforma do elevador. 
18-Ampliar as ações e abrangência da Parceria Santa Casa para os municipios vizinhos a Canindé e 

Paracuru. 
19-Implantar postos de coleta de exames nso municípios vizinhos. 
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SANTA CASA DEPARACURU 

1-Ampliar o poder de resolutivídade nas áreas de: Ortopedia, Oftalmologia. Clínica Obstétrica, 
Clínica Pediátrica e Clínica Cirúrgica. 

2-Adquirir uma central teleJÒnica com 16 ramais e 04 troncos. 
3- Desenvolver projetos junto as InstimiçÔes Nacionais e Internacionais para reequipar o Santa Casa.. 
4-Mobilizar a comunidade Paracuruense para montar uma equipe de trabalhos sociais na Santa Casa. 
5-Nâo medir esforços para auxiliar a Secretaria Municipal de Saúde para que avance no processo de 

gestão Plena de Saúde. 
6Substituir os leitos de madeira por leitos em ferro tobular. 
7-lmplementar o sistema de coleta de dados com implantação do senso hospitalar e do serviço de 

contabilidade de custos. 
8-Obter recursos para reforma e reequipamento da Santa Casa. 

- i f 
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06- CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com o Projeto do BID, fruto de articulação internacional no âmbito da Confederação das 
Misericórdias do Brasil, e considerando a intenção do Estado em dispor de um Centro de Referência em 
Canindé para 6(seis) outros municipios, nossas responsabilidades serão muito maiores ao flnal do 
exerciciode 1999. 

Esperamos poder reforçar nossa estrutura administrativa, gerencial e de profissionais para 
responder ao desafio. Sobretudo será importante obter garantias de custeio para tais attvidades, que 
voltam-se totalmente a população carente. 

A mudança de enfoque dos Sistema Único de Saúde, alinhada com objetivos sinalizados entre 
outras agências internacionais de planejamento pelo próprio BANCO MUNDIAL, permitem visualizar 
em processo de mudança de cultura na oferta de serviços, e de co-responsabilidade por parte dos 
usuários. 

A participação dos usuários no financiamento direto dos serviços, á medida de suas 
possibilidades e interesse, será correspondida pela determinação de nossa Entidade em oferecer 
serviços com diferenciação nos itens de conforto e concentração de assistência, a custos reduzidos, 
através de nosso plano de auto-ajuda e solidariedade em Saúde, que denominamos Amigos da Santa 
Casa - PARCERIA SANTA CASA SAÚDE. 

Será importante discutir e refletir sobre as possibilidades desta tinha de ação para diminuir nossa 
dependência dos recursos financeiros governamentais, e reduzir o grau de comprometimento do 
orçamento público com atenção hospitalar, como anunciados pelos gestores desde o nivel nacional 

As mudanças do Sistema de Saúde, colocando em prática os pressupostos constitucionais da 
descentralização, com a transferência regular e automática dos recursos para o mnicipio precisa ser 
melhor discutida com a população e as lideranças em geral, de todos os municípios vizinhos e de 
Canindé. Nada impede a manutençâo-e até a expansão- do financiamento à Santa Casa de Canindé, e 
este é seguramente um investimento com retomo garantido para a qualidade de vida e nivel de saúde da 
população. 

A adoção de programas voltados para a atenção básica tem em nossa Entidade um parceiro para 
todas as modalidades de trabalho, o que ressaltamos neste relatório. Nâo nos interessa permanecer 
apenas como prestador de serviços hospitalares, de vez que sempre investimos e acreditamos na atenção 
primária e nos trabalhos junto à comunidade. 
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07-BALANÇO GERAL - 1998 

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 

DISPONÍVEL 
Caixa 
Bancos 

REALIZÁVEL 
Contas a receber 
AlH-Intemações/SUS 
Ambulatório - SIA/SUS 
Santa Casa de Paracuru 
Assistôncia Social ao Idoso 
Assistência Social es Creches 

ATIVO 

358,77 
577.88 

77.249,76 
63.300,00 
34.018,84 
6.570,20 

17.981.60 

936.46 

199.120,40 
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Medicamentos 
Materiai Clínico 
Material Cirúrgico 
Material de consumo técnico 
Material radiológico 
Material traumatológico 
Material oftalmológico 
Material de expediente 
Material de laboratório 
Material de rouparia e similares 
Material de reposiçôo 
Utensílios de copa/cozinha 
Material diversos 
Instrumental cirúrgico 
Material gráfico 
Géneros alimentícios 
Material de limpeza 
Material de lavanderia 

IMOBILIZADO 
Móveis hospitalares 
Móveis administrativos 
Máquinas e instalações 
Equipamentos e instrumentais cirúrgicos 
Colchões, roupas e similares 
Uvros periódicos 
Veículos 

31.112,88 
6.813,40 
6.020,30 
3.622,87 
1.030,30 

574,20 
1.498,80 
1.132,02 
3.067,73 

10.399,83 
150,38 

2.913,32 
1.210,00 
3.093,12 
6.087,00 

539,36 
589,76 

1.570.90 
81.626,17 

956.833,32 
198.072,59 

,1.554.276,74 
375.624,03 
336.394,24 

2.808,42 
95.940,09 

3.519.949.43 3.801.632,46 
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PASSIVO 

EXIGÍVEL 
Patrimônio 3.706.915,60 

NÁO EXIGÍVEL 
Duplicatas a pagar 
Obrigações sociais 
Tributos federais 

77.605,46 
12.239,50 
4.871.87 94.716.85 

3.801.632^6 

importa o presenie balanço, no Ativo e no Passivo a importância de de RS 3.601.632,46 (trés miihões, 
oitocentos e um mil, seiscentos e trinta e dois reais e quarenta e seis centavos). Canindé, 31 de dezambo 
(fe/fta 

u 
Catarina Gomestíe Freitas 

CRC Nti. 5152 

Marm Guaracy dè Queiroz - ir. Blanda 
Presidente da SHSFC 
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DEMONSTRATIVO DA CONTA DE RESULTADOS - EXERdCI01998 

CRÉDITOS 

RECEITAS OPERACIONAIS 

Pacientes do SUS 
•Internações 
•Ambulatório-
•Diferenças - AlH 
•Diferenças - Ambulatório 
•Internações - Santa Casa de Paracuru 
•Ambulatório • Santa Casa de Paracuru 
•Diferença AlH - Santa Casa de Paracuru 
•Difèr. ambulatório- Sta. Casa Paracuru 

Assistência Sodal ao Idoso 
Assistência Social em Creche 
Particulares 

806.376,16 
820.139,27 
199.046,89 
157.841,42 
213.696,50 
168.270.66 
20.329,17 
10.592.39 2.396.292.46 

13.549,40 
38.268.10 52.817,50 

119.831,00 

Convônios 
•Unimed 
'•Hap-Vtda 
•Capesaúde 
•Correios - ECT 

18.525,11 
3.222,81 
5.200,19 
5.888.47 32.836,58 

Diversos 
* •Donativos 

•Empréstimos 
•Parceria Santa Casa 
•Juros s/ aplicações financeiras 
•Funcionórios (adiantamento) 
•Pensõo alimentícia 
•Encargos Sociais 
•I.R.F. 
•Sindicato (mensalidade) 
•Imposto Sindical 
•Medicamentos Importados 
•Estorno bancário 
•Produção médica - médicos PSF 

Saldo do exercício anterior 

39.877.29 
19.196.08 
150.764.24 

137.79 
43.468,73 
12.103.15 
75.944,53 
33.305,22 
646,75 
1.041,04 
74.325,87 
6.968,96 
19.994.00 477.973,65 3.079.752,18 

29.160.63 3.108.912,81 
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SOCIEDADE HOSPITALAR SÃO FRANCISCO DE CANINDÉ 
mantenedora da SANTA CASA DE CANINDÉ 

Pça Frei Aurélio. 1397 Fone: (085)354-2110 Fax: (085) 354-1766 cep 62.700-000 
CANINDÉ - CEARÁ 

DÉBITO 

Despesas Operacionais 
Pessoal tíe Serviços Próprios 

•Salários Oe módicos 290.988,91 
•Salários de enfermagem 142.167,55 
•Salário da pessoal em geral 303.146,46 
•Insalubridades 53.543.73 
•Adicionais 17.304.00 
•Produtívidades 31.238.18 
•Gratificações 19.930.80 
•Horasextras 15.237.96 
•13o. Salário 71.567.44 
•Férias 65.169.79 
•1/3 das férias 34.128,63 
•Empréstimos a fundonários 20.511.87 
•Bolsas de estudo 8.012,00 
•Salário família 12.921,94 
•Recisões contratuais 43.660.83 1.159.532,19 

Encargos Sociais 
•Previdência Social 74.494,28 
•F. G. 7. S. 81.293.74 155.788,02 

Pessoal. Serviços de Terceiros 
•Contrato com empresa MV Informática 20.727,47 
•Módicos autónomos - Produtividade SUS 232.272,59 
•Médicos autónomos - Particular , 60.474,76 
•Módicos - Parceria Santa Casa 54.044,72 
•Módicos - Convénios 7.401,00 
•Prestação Serv. - Parceria Sta. Casa 5.647,45 

' ^Assessoria serviço de informática 1.660,00 
•Outros profíssionais autónomos 2.946,70 
%4ssessorfa técnica • supervisão 4.118.73 389.593.42 1.704.913.63 

:Cí U 
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SOCIEDADE HOSPITALAR SAO FRANCISCO DE CANINDÉ 
mantenedora da SANTA CASA DE CANINDÉ 

Pça Frei Aurélio, 1397 Fone: (085)354-2110 Fax:(085)354-1768 cep 62.700-000 
CANINDÉ - CEARÁ 
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Oespesas Gerais 
^Alugueis e taxas 9.809.00 
•Energia elétrica 28.962,80 
•Teletone 10.674.18 
•Agua a esgoto 5.552.30 
•Manutenção do prédio 1.655,30 
•Manutençáo de equipamentos 16.229,10 
•Material de expediente 16.316.77 
•Material de limpeza 10.235,65 
•Material de lavanderia 12.735,54 
•Géneros alimentícios 96.211.70 
•Roupas e uniformes 5.557.43 
•Combustível/l ubrificantes 3.547,39 
•Manutenção de veículos 5.528,42 
•UtensíBos copa/cozinha 732,00 
•Viagens/ajuda de custo 5.684,70 
•Postais/telégrafos 276,04 
•Revistas, livros e jornais 1.124,00 
•Edital e publicações 501,00 
•Material de reposição 1.294,85 
•Aluguel de equipamentos 600,00 
•Carretos e fretes 827,19 
•ConstniçSo 36.352,27 
•Mãodeobra 15.607,00 
•Diversos não dassificôveis 6.070,68 
•Gós de cozinha 4.073,50 
•Colchões e similares 138,00 
•Despesas cartorais 254,35 
•Conservação de móveis 883,00 
•Parceria Santa Casa 14.252.74 
•Empresa Salva Vidas 22.000,00 
•Móveis, máquinas e instrumentos 25.318,90 
•Seguros 2.047,72 
•Ucença - veículos 246,19 
•Multas trânsito 169.17 
•Conselhos de categorias profissionais 651,06 
•Gratuidade 57.074.33 419.194.47 
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SOCIEDADE HOSPITALAR SÃO FRANCISCO DE CANINDÉ 
mantenedora da SANTA CASA DE CANINDÉ 

Pça Frei Aurélio, 1397 Fone: (085)354-2110 Fax: (085) 354-1768 cep 62.700-000 
CANINDÉ - CEARÁ 

Especiais 
•Medicamentos e afins 
•Material de consumo técnico 
•Material hospitaiar 
•Material radiolóQico 
•Oxigénio 
•Material laboratório 
•Material clinico 
•Material cirúrgico 
•Material oftalmologia 
•Material traumatologia 
•Material fisioterapia 
•Medicamentos importados 

120.809,41 
49.080,30 
1.378.08 

13.084.89 
10.401,06 
14.601.26 
26.693,69 
17.904,01 
6.709,00 

25.966,70 
275,08 

64.793.93 351.897,39 

Tributárias / Financeiras 
•Juros a comissões bancárias 
mJuros de terceiros 
•Tributo estadua (taxa de importaçôo) 
•Empréstimos 
W.R.F. 
•PÍS 
•Sindicato (mensaiidades) 
•SINDHEF- Sindicato de Ent.Filantrópicas 
•Imposto Sindical 
•Federação das Misericórdias 
•Extomos 

fitemos 
•Creches 
•CAPS 
«San/e Cesa de Paracuru 
•Asilo/ Idosos 

Não Operacionais 
•Pensão alimentícia 

Situação Líquida Ativa 

Canindé, 31 de dezembro de 199 

1.230,36 
15.655,19 
14.339,18 
46.859,47 
31.509,06 
8.536,62 

743.78 
675,45 

1.021,79 
3.035,98 

400.00 

19.990.39 
80.763,34 

379.895,99 
15.208.93 

124.009,08 

495.858,65 

12.103.14 3.107.976.36 

936.45 

Catarina G 
CRC 

i/Atâ Mttítà 
deFreitas 

152 

3.108.912.81 

Maria Guaraéyile Queirot^lr. Blanda 
Presidente da SHSFC 
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CANINDÉ - CEARÁ 

DEMONSTRATIVO DA GRATUIDADE 
EXERCÍCIO 1938 

Pacientes internados 
Pacientes de ambulatório 

68.236,74 
158.690.61 226.927,35 

Despesas com pessoal 
• Bolsas de estudo 
• Pessoal (asilo dos idosos) 
• Pessoal (creches) 

8.012,00 
25.790,53 
23.877.12 37.679,65 

Outras despesas 
• DoaçOes 
• Viagens de créter social 
• Assistência social aos carentes 
• Pastoral da Saúde e Similares 
• Assistência alimentar 
• Simpósios e cursos 

3.238,53 
6.118,92 

11.599,77 
16.240,97 
14.351,14 
5.525.00 57.074.33 321.681,33 

Canindé, 31 de dezembro de 19% 
\ 

Catarina Godés de Freitas 
CR® 5112 

Caríos Aiberto 
DketorA 

rPPrf^AQ^t^Qj ^QuiLvUh (t^Mt^C^) ^ l i i f t l A f t j < ^ ^ U ^ ( ^ ' ^ 
María Guaracy de Queiroz - tr. Blanda 

Presidente da SHSFC 
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SOCIEDADE HOSPITALAR SÂO FRANCISCO DE CANINDÉ 
mantenedora da SANTA CASA DE CANINDÉ 

Pça Frei Aurélio, 1397 Fone: (085)354-2110 Fax: (085) 354-1788 cep 62.700-000 
CANINDÉ - CEARÁ 
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DEMONSTRATIVO DAS ISENÇÕES 

EXERCÍCI01998 

4 
>@ 

-9 
-9 
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• Contribuições Seguridade Social 
• CONFINS 

Canindô, 31 db dezembro de 19} 

Caterine Gonés de Freitas 
CRC J 5112 

jm mm $ <m\ 
arina GomÉs de Freitas / 

190.990,05 
57.675.26 

Carlos 

257.665,31 

rjDpAÂi i AA A v^l «0 O u , * * ^ M t u A ) 

Afáte Guaraci de QueiroéJlr. Blanda 
Presidente da SHSFC 
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SOCIEDADE HOSPITALAR SAO FRANCISCO DE CANINDÉ 
mantenedoratia SANTA CASA DE CANINDÉ 

Pça Frei Aurélio. 1397 Fone: (085)354-2110 Fax:(085)354-1768 cep 62.700-000 
CANINDÉ - CEARÁ 

0*- ESTATÍSTICAS DE ATENDIMENTO 

EXERCÍCI01998 

SANTA CASA DE CANINDÉ 

^fluMo**. 

S\ 
FLS N8 ?* \ 
# " 

INTERNAÇÕES DIVERSAS 1996 % 1997 % 1998 % 
Clinica médica 1.958 60,43 1.874 57,36 2.246 71,21 
Clínica pediátrica 1.233 38,06 1.340 41,01 859 27,23 
Clínica psiquiátrica 35 1,08 38 1.16 26 0,83 
Neonatotofjia 14 0,43 15 0,45 23 0,73 
Total 3.240 3.267 3.164 

CUNICA OBSTÉTRICA 1996 % 1997 % 1998 % 
Partos normais 1.460 70,36 1.560 73,48 1.430 73,30 
Partos cirúrgicos 435 20,97 366 17,23 366 18,76 
tntercorréncias 160 8,67 203 9,56 155 7,04 
Total 2.075 2.123 1.951 

CUNICA CIRÚRGICA 1996 % 1997 % 1996 % 
Cirurgia de oftalmologia 242 21,53 379 26,59 284 33,60 
Cirurgia porte 1 293 26,07 274 19,22 237 28,04 
Cirurgia porte II 224 19.93 120 8,42 128 15,15 
Cirurgia porte lll 112 9,96 119 8,35 40 4,74 
Órtese e prótese 253 22,51 533 37,40 156 18,47 
Total 1.124 1.425 845 

CUNICA MÉDICA 1996 1997 1998 
Capaddade de lotação 65,00 65,00 70,00 
Módla da parienfe-d/a 26,94 24,62 26.58 
Média de permanência 4,87 4,85 4,45 
Rotatividade de leitos 2.74 3,06 3.22 
Média de Intemaçâo-dia 5,95 6,89 6,23 
Média de saldas-dia 5,93 5.20 6.22 
Taxa de mortalidade até 24 horas 0,05 0,04 0,10 
Taxa de mortalidade após 24 horas 0,00 0,06 0,04 

CUNICA ClRÚRGiCA 1996 1997 1998 
Capaddade óe lotação 21,00 21,00 21,00 
Módla da paciente-dia 7.91 8,66 7,11 
Média de pennanência 2,46 3,08 2.98 
Rotatividade de leitos 3,48 4,84 4.18 
Média de intemaçôo-dia 2.43 3,63 3,53 
Média de safda-dia 2,49 2.91 2.35 
Taxa de mortalidade até 24 horas 0.00 0,003 0,005 
Taxa de mortalidade após 24 horas 0,00 0,003 0,005 
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SOCIEDADE HOSPITALAR SÃO FRANCISCO DE CANINDÉ 
' mantenedora dsrSANTA CASA DE CANINDÉ 

'ÒPça Frei Aurélio. 1397 Fone: (085)354-2110 Fax:(085)354-1768 cep 82.700-000 
' \ CANINDÉ - CEARÁ 

CLÍNICA OBSTÉTRICA 1996 1997 1998 
•Capaddade de lotação 20,00 20,00 20,00 
Média de padente^Sa 8,22 8,51 7,89 
Média de permanênda 1,36 1.49 2.11 
Rotatividade de feitos 9,01 11,05 7.87 
Média de intemaçôo-dia 6,01 6,57 5,41 
Média de saldas-dia 6.01 5.72 5,66 
Taxa cte mortalidades ató 24 horas 0,00 0,00 0.00 
Taxa de mortalidades após 24 horas 0,00 0,00 0,002 

CLÍNICA PEDIÁTRICA 1996 1997 1998 
Capacidade de lotação 30,00 30.00 30,00 
Média de paciente^Ha 18,38 13,07 14,79 
Média de permanência 6,06 5,84 6,03 
RotatMdade de leitos 3.44 3,38 4,07 
Média de intemaçâo-dia 3.44 3.54 3,98 
Média de safdas-dia 3.46 2.45 3.85 
Taxa de mortalidade até 24 horas 0,01 0,003 0,012 
Taxa de mortalidade após 24 horas 0,00 0.003 0,002 

CUNICA PSIQUIÁTRICA 1996 1997 1998 
Capacidade da lotação 4,00 5,00 4,00 
Módla de paciente-dia 0,76 0,91 0,53 
Média de permanência 7,57 9,13 10,49 
RotatMdade de leitos 1,04 1,53 1.31 
Média de Intemaçâo-dia 0,10 0.14 0,17 
Média de saídas-dia 0.10 0,14 0,07 
Taxa de mortalidade 0,00 0,00 0,00 

NEONATOLOGIA 1998 1997 1998 
Capaddade de lotação 2,00 2,00 2,00 
Média de paciente-dia 0,19 0,43 0,48 
Média de permanência 2.87 3,70 7,69 
Rotatividade de leitos 0,45 0,66 0,95 
Média de Intemaçâo-dia 0,03 0,04 0,06 
Média de saldas-dia 0,01 0,04 0.06 
Taxa de mortalidade 0.00 0.00 0,00 

d§^7--



SOCIEDADE HOSPITALAR SÃO FRANCISCO DE CANINDÉ 
mantenedora da SANTA CASA DE CANINDÉ 

Pça Frei Aurélio, 1397 Fone: (085)354-2110 Fax: (085) 354-1768 cep 62.700-000 
CANINDÉ - CEARÁ 

ATEHDIMEHTO 
AMBULATORIAL 

1996 % 1997 % 1998 % 

SUS-StSTEMA ÚNICO DE SAÚDE 
Atendimento básico 67.654 21,99 26.491 8,38 26.534 11,40 
Consulta médica 73.950 24,04 57.416 18,17 29.835 12,82 
Atendimento em psiquiatria -X- -X- 54.367 17t21 43.665 18,77 
Consulta com terapia 
medicamentosa 

14.726 4,79 17.727 5,61 17.888 7,68 

Consulta c/observação 5.200 1,69 5.645 1t78 4.650 1,99 
Consulta de urgência e emergência 29.192 9,49 29.428 9,31 21.643 9,30 
Procedimento ortopedista 3.342 1,09 6.094 1,92 6.524 2,80 
Tratamento e cirurgia oftaimolÓQica 6.788 2,21 6.678 2,11 4.143 1,78 
Pequenas ciruroias 1.510 0,49 2040 0,64 1.822 0.78 
Cirurgia ambulatorial 621 0,20 959 0,30 414 0,18 
Terapias em alergia 344 0,11 801 0,25 624 0,27 
Sessões de fisioterapia 48.663 15,82 43.670 13,82 27.476 11,80 
Terapia em gmecotogia 1.128 0,37 713 0,22 55 0,03 
Exames radiográficos - Raio X 10.975 3,57 16.591 5,25 7.429 3,20 
Exames de eletrocardiografia 701 0,23 901 0,28 698 0,30 
Exames de ultrassonografia 2.743 0,89 2.989 0,94 2678 1,16 
Exames de endoscopia 220 0,07 32 0,01 257 0,12 
Laboratório de análises clinicas 39.360 12,77 43.018 13,61 27.657 11,89 
Coletas de sangue 386 0,13 242 0,07 219 0,09 
Transfusões 159 0,05 110 0,03 244 0,10 
SUB-TOTAL 307.662 315.839 224475 96,46 

PLANOS DE SAÚDE % 
Consultas 683 0,29 
•Exames radiográficos -Raio X 120 0,06 
Ultrassonografia 77 0,03 
Laboratório de análises clinicas 1.335 0,58 
Endoscopia dioestiva 14 0,01 
Exame de eletrocardiografia 63 0,02 
Fisioterapia 613 0,26 
SUB-TOTAL 2.905 * r * 

PARCEIROS DA SANTA CASA % 
Consultas 2.543 1,10 
Exames radioaráficos - Raio X 105 0,04 
Ultrassonografia 299 0,13 
Laboratório de análises clinicas 2.365 1,01 
Endoscopia dioestiva 35 0,01 
SUB-TOTAL 5.347 2,29 

TOTAL GERAL 232.727 

3 
a 
9 

Ó^T" 



w 
^ 

J 
x a ^ 

SOCIEDADE HOSPITALAR SÂO FRANCISCO DE CANINDÉ 
mantenedora da SANTA CASA DE CANINDÉ 

Pça Frei Aurélio, 1397 Fone: (085)354-2110 Fax: (085)354-1768 cep 62.700-000 
CANINDÉ - CEARÁ 

CONSULTAS MÉDICAS 
CONSULTA VÉDICA 
P/ESPECIAUDADE 

1999 % 1997 % 1998 % 

AteraoloQla 409 0,55 144 0,25 1.809 5,88 
Clinica oeral 27.546 37,27 30.956 53,92 20.475 66.64 
GinacoloQista/òbstetra 5.538 7,49 2.208 3,85 0 0 
Psiquiatria 8.700 11,76 2631 4,58 3.548 11,55 
Pediatria 11.144 15,07 5.969 10,44 0 0 
Obstetrícia 4.442 6,02 2.904 5,05 0 0 
Oftalmologia 7.205 9,74 5.994 10,44 2.245 7,30 
Ortopedia 8.966 12,12 6.590 11,47 2.650 8,63 
TOTAL 73.950 57.416 30.727 

OUTROS ATENDIMENTOS 1996 mr 1998 
Diárias do período 22.567 20.847 20.844 
Refeições servidas 195.910 150.324 157.756 
Roupas lavadas (Kg) 56.485 65.851 82.742 
Transferôndas 0 67 63 

ÓBTTOS 1996 1997 %REL96 1998 %REL97 
Adultos 39 41 +5,12 57 +38,02 
Crianças 06 03 -50,00 06 +50,00 
TOTAL 45 44 -2,22 63 +43, f 8 

SETOR PESSOAL 199$ 1997 % 
RELBÒ 

1998 % 
REL97 

Enfermeiros 03 03 -X- 05 +66,66 
Auxiliar de enfermagem 37 44 +18,9 49 +11,36 
Atendente de enfermagem 07 07 -X- 0 •100,00 
Módicos 16 16 -X- 17 +6,27 
Pessoal de nivel médio 40 45 +12,5 38 -15,55 
Bkxjulmlco 02 02 X 02 -X-
Tócnico em laboratório 02 02 X 03 +50,00 
Fisioterapeuta ' 01 01 X 01 -X-
Auxiliar de serviços 46 39 -f5,2 39 -X-
Serviços gerais(abngo de 
idosos! 

11 13 +27,2 13 -X-

Pstcóloga 01 01 X 01 -X-
Terapeuta ocupacional 02 02 X 02 -X-
Professoras 11 15 +36,3 18 +20,00 
Nutricionista 01 01 X 01 -X-
Motorista 02 02 X 02 -X-
TOTAL 181 194 +7.1 191 -154 
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SANTA CASA DE PARACURU 

INTERNAÇÕES DIVERSAS 1998 
Clinica módica 1.361 
Total 1.361 

Clinica Obstétrica 
• Partos normais 557 
• Partos cirurgiços 110 
• Partos a fórceps 04 
Total 671 

ATENDIMENTO AMBULATORIAL 
I Atendimento ambulatorial 81.8171 

ÓBITOS 
DESCRIÇÃO QUANT % 

Adultos 15 42,66 
Criança 03 8,58 
Recém-nascidos 08 22.85 
Nati-morto 00 25,71 
Total 36 100 

NÚMERO DE FUNCIONÁRIOS 
Profissionais Total 

Módicos 16 
Diretor administrativo 01 
Enfermeiros 02 
Auxiliar de entermaoem 10 
Atendente de enfermagem 04 
Auxiliar de laboratório 03 
Bioquímico 01 
Nível módio 12 
Serviços gerais 14 
TOTAL 63 
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SOCIEDADE HOSPITALAR SÃO FRANCISCO DE CANINDÉ 
mantenedora-da SANTA CASA DE CANINDÉ 

Pça Frei Aurélio, 1397 Fone: (085)354-2110 Fax: (085) 354-1768 cep 62.700-000 
CANINDÉ - CEARÁ 

09 • AGRADECIMENTOS 

Não podemos deixar de agradecer a todos que cooperam para que a Sociedade 
Hospitalar Sâo Francisco de Canindé conseguisse atingir, pelo menos, parte de seus 
objetivos. Entretanto destacamos a participação do Governo do Estado, através da 
Secretaria Estadual de Saúde que efetivou o Convénio REFORSUS, para reforma da 
Emergência; a doação de equipamentos audiovisuais do programa Viva a Criança, e 
também pelo apoio dado ao Hospital para que seja de Referência Secundária na Micro 
Região de Canindé. 

Destacamos também o trabalho da CMB - Confederação das Misericórdias do 
Brasil, através de sua Diretoria, possibilitando que nossa Santa Casa fosse agraciada 
com o Projeto BID para assistência matema-infantil. 

Nossos agradecimentos aos Frades Franciscanos, particularmente ao Frei Lucas 
Dolle, Frei Carlos, Frei Cândido e do Arcebispo de Colónia (Alemanha) pela 
generosidade em atender os nossos pedidos. 

Finalmente agradecemos a todos os canindeenses que sempre se mostram 
solidários com os nossos problemas; e aos nossos funcionários que sem o trabalho e 
dedicação dos mesmos nada teríamos feito. 
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10-DIRETORIA 
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Presidente 
Vice-Presidente 
lo. Secretário 
2o. Secretário 
lo. Tesoureiro 
2o. Tesoureiro 

María Guaracy de Queiroz - Ir. Blanda 
Zacarias Ferreira do Nascimento 
María José Colaço Campos 
Rita Elenice Cruz Vieira 
María Verbena Mendonça 
Eduardo Martins Campos 

Conselho Fiscal 
Efetivos 

Suplentes 

José Nicodemos Coelho Pinto 
Raimunda Vieira Pinto^ 
Francisco das Chagas Vieira Lessa 

Luciano Cardoso' 
Maria Suely Farias Aragfio Souza 
Maria Dinorah Alves Monteiro - Ir. Silvina 
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REDAÇÃO FINAL DO PROJETO DE LEI N0 64/98 

APROVADO KM KEDAÇAO FINAL 

Em.ZL-dc Jio^J^^Wl 
Considera de Utilidade Pública a Sociedade Hospitalar Sâo 
Francisco de Canindé. 

L j S S ^ ^ f i L É I A LEO ISLATIVA DO ESTADO DOCEARÁ 

D E C R E T A : 

Art. 1°. É considerada de Utilidade Pública, de acordo com a Lei n0 12.554, de 27 de 
dezembro de 1995, a Sociedade Hospitalar São Francisco de Canindé, entidade civil, sem fins lucrativos, 
com sede e foro jurídico no Município de Canindé, Estado do Ceará. 

Art. 2o. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÂ, em Fortaleza, aos 
23 de novembrode 1999. 
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